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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Coopmed avisa à 
Prefeitura de Natal sobre 

paralisação.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A solidão do poder não é 
uma verdade recente; vem 

de velhos séculos.  #5

Com a vitória por 
4 a 1 contra o Santa 
Cruz, domingo, no 
Frasqueirão, o ABC, 
do artilheiro Nando 
(foto) assumiu a 
liderança isolada do 
primeiro turno do 
Estadual. Enquanto 
isso, seu principal 
rival, o América, ocupa 
a sexta colocação. 
Quinta rodada será 
no meio da semana. 
 Esportes #13

ABC é líder 
isolado do 
primeiro 
turno

Projetado como espaço 
para contar a história da avia-
ção no Rio Grande do Norte, 
o Museu da Rampa deve 
ficar pronto dentro de seis 

meses, conforme estimativa 
feita pelo secretário adjunto 
da Secretaria de Turismo do 
Estado, Manuel Gaspar. As 
obras, depois de várias in-

terrupções e orçadas em R$ 
8,7 milhões, foram reinicia-
das ontem, em Santos Reis, 
no local que serviu de base 
norte-americana durante a 

Segunda Guerra. O acervo 
será disponibilizado pela 
Fundação Rampa e conta 
com uniformes, medalhas e 
fotografias. Cultura #16

Secretaria de Turismo quer entregar 
Museu da Rampa em seis meses

Sejuc discute com 
governador uso 
de contêineres 
como carceragem
Secretaria de Justiça e Cidadania trabalha possibilidade de usar 
equipamentos para transporte de cargas como celas e Polícia 
Civil autua 109 detentos por crimes dentro de Alcaçuz.  Cidades #9
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Matheus se deu bem no 
Sisu graças ao NOVO e CDF

De cabeça raspada, Eike 
é transferido para Bangu

Ministra 
homologa 

delações da 
Odebrecht 

#2

Assembleia 
vai apreciar 

vetos do 
governo

#3

Quatro dicas para deixar 
seu pet longe das pulgas  #10

Filho de um agricultor 
e uma professora 
aposentada, Matheus 
Barbosa, 21, recebeu 
ontem uma notícia 
que esperava havia 
pelo menos três anos: 
vai cursar Medicina na 
UFRN. Isso graças ao 
seu desempenho no 
Enem 2016 e à maratona 

promovida pelo NOVO 
e pelo CDF. Ele assistiu a 
todos  os aulões ao vivo 
transmitidos no portal 
durante a fase de revisão 
que antecedeu o exame. 
Resultado da 1ª chamada 
do Sisu foi divulgado 
ontem; e ainda há 
chance para quem não 
passou de primeira. #11

O empresário Eike 
Batista foi transferido na 
tarde de ontem para a 
Penitenciária Bandeira 
Stampa, conhecida 
como Bangu 9, na zona 
Oeste do Rio, após deixar 
o presídio Ary Franco, 
para onde foi levado 
ao desembarcar no 
aeroporto Tom Jobim e 

fazer exames de corpo 
de delito. Estava com 
a cabeça raspada e 
usando uniforme do 
sistema penitenciário. 
Proprietário do grupo 
EBX, ele é suspeito de 
lavagem de dinheiro em 
esquema de corrupção 
com o ex-governador 
Sergio Cabral. #2
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Presidente do Supremo Tribunal Federal não retirou sigilo do processo 
e o conteúdo dos depoimentos ainda não pode ser tornado público

cármen lúcia homologa 
as delações da odebrecht

A 
semana que mar-
ca o reinício das 
atividades do Judi-
ciário no ano co-
meça com a con-

firmação por parte do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de 
que a presidente da Corte, Cár-
men Lúcia, homologou as de-
lações premiadas dos 77 exe-
cutivos e ex-executivos da Ode-
brecht no âmbito da Operação 
Lava Jato. Ao homologar as de-
lações, a ministra não retirou o 
sigilo do processo e o conteú-
do dos depoimentos ainda não 
pode ser tornado público. 

A decisão de Cármen põe 
fim a uma série de especu-
lações sobre a velocidade da 
continuidade da tramitação da 
Lava Jato, geradas com a morte 
do ministro Teori Zavascki, no 
último dia 19, em um acidente 
aéreo em Paraty (RJ).

A presidente do Supremo 
homologou as delações uma 
semana após autorizar a equi-
pe de juízes auxiliares de Teo-
ri a continuar as audiências ne-
cessárias para a confirmação 
de cada um dos 77 acordos. 

Cármen esteve no final de 
semana trabalhando no STF 
em contato com o juiz Márcio 
Schiefler, braço direito de Teo-
ri na condução da Lava Jato na 
Corte. Para que o conteúdo das 
delações seja tornado público, 
é preciso um pedido da Pro-
curadoria Geral da República 
(PGR). 

PAUTA
A presidente do Supremo 

Tribunal Federal, ministra Cár-
men Lúcia, alterou a pauta de 
julgamento na primeira ses-
são do ano, na próxima quarta-

-feira, dia 1º, para retirar os oito 
processos de relatoria do minis-
tro Teori Zavascki que estavam 
previstos e incluir outros. Com a 
nova pauta, será julgada a ação 
que discute se réus podem fa-
zer parte da linha sucessória da 
presidência da República.

O julgamento da arguição 
de descumprimento de pre-
ceito fundamental 402, de au-
toria da Rede Sustentabilidade, 
havia sido iniciado em novem-
bro, mas acabou interrompido 
por um pedido de vista (mais 
tempo para analisar o proces-
so) de Dias Toffoli. O ministro 
liberou o processo no dia 19 de 
dezembro, último dia de traba-
lho antes do recesso do Judici-
ário no ano passado.

Foi com base nessa ação, de 
autoria da Rede Sustentabilida-

de, que o ministro Marco Auré-
lio Mello concedeu a medida 
cautelar que afastou o senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
da presidência do Senado, em 
dezembro, quatro dias após o 
peemedebista se tornar réu por 
crime de peculato.

A liminar foi revista pelo 
plenário, que manteve Renan 
no cargo, afastando apenas a 
possibilidade de ele assumir a 
presidência ainda que tempo-
rariamente. Liberado por To-
ffoli, o julgamento do mérito 
pode ocorrer no dia em que 
Renan se despede da presi-
dência do Senado, com a reali-
zação da eleição para os cargos 
da Mesa Diretora da Casa.

Em novembro, quando o 
julgamento iniciou, seis minis-
tros do STF já tinham votado 

para que réus não possam fa-
zer parte da linha sucessória 
do presidente da República: os 
ministros Marco Aurélio (rela-
tor), Edson Fachin, Teori Za-
vascki, Rosa Weber, Luiz Fux e 
Celso de Mello.

Após o pedido de vista de 
Toffoli, Celso de Mello anteci-
pou a mudança de voto no jul-
gamento do mérito, na ocasião 
em que o plenário julgou a me-
dida cautelar concedida pelo 
ministro Marco Aurélio Mello 
que havia tido o efeito de afas-
tar Renan da presidência do 
Senado.

MUDANÇAS
Também foram incluídos 

mais dois processos na pau-
ta de julgamento da próxima 
quarta-feira. Uma das ações 

trata do pagamento do terço 
de férias, do décimo terceiro 
salário e de verba indenizatória 
para prefeitos e vice-prefeitos. 
Esse julgamento foi suspen-
so em maio de 2016, depois 
do pedido de vista do ministro 
Luiz Fux.

O terceiro processo na pau-
ta foi movido pelo ex-prefeito 
de Barueri (SP) Gilberto Aran-
tes (DEM) contra decisão da 
Quarta Câmara de Direito Cri-
minal do Tribunal de Justiça 
de São Paulo que o afastou do 
cargo.

Além dos oito processos de 
Teori Zavascki, também foram 
retiradas da pauta duas outras 
ações, uma de relatoria do mi-
nistro Gilmar Mendes e outra 
de relatoria do ministro Marco 
Aurélio Mello.

Cármen Lúcia não retirou 
da pauta do dia 8 de fevereiro 
o julgamento de um recurso 
do deputado cassado Eduardo 
Cunha, de relatoria do ministro 
Teori Zavascki.

A defesa de Cunha - que 
está preso no Paraná - quer 
anular a prisão preventiva de-
terminada pelo juiz Sérgio 
Moro. O deputado cassado ale-
ga que o juiz da 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba descumpriu de-
cisão do próprio Teori, que ha-
via arquivado um pedido de 
prisão feito pela Procuradoria-
-Geral da República logo após 
a cassação do peemedebista. 

O ex-tesoureiro do PP João 
Cláudio Genu também terá 
um pedido de revogamento de 
prisão analisado no dia 7 de fe-
vereiro. É possível que Cármen 
deixe para o novo ministro a 
definição sobre se o recurso 
permanecerá na pauta ou não.

//Ministro cármen lúcia, presidente da Suprema corte: modificação na pauta do StF
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A pós duas horas no 
Presídio Ary Fran-
co, em Água Santa, 

na zona norte do Rio de Ja-
neiro, o empresário Eike Ba-
tista foi transferido por volta 
das 13h30 para a Penitenciá-
ria Bandeira Stampa, conhe-
cida como Bangu 9, no Com-
plexo Penitenciário de Gerici-
nó, em Bangu, na zona oeste 
da cidade. 

Ao deixar o Presído Ary 
Franco, o empresário estava 
com a cabeça raspada e usan-
do o uniforme do sistema pe-
nitenciário – camiseta banca e 
calça jeans. A Secretaria de Es-
tado de Administração Peni-
tenciária (Seap) informou que, 
após triagem inicial no Presí-
dio Ary Franco, Eike foi trans-
ferido para uma unidade pri-
sional que atendia a seu per-
fil. “Ele ingressou na porta de 
entrada para presos federais e, 
após ser avaliado, foi transferi-
do para uma unidade de acor-
do com o perfil”, diz a nota da 
Seap. Em Bangu 9, ficam pre-
sos sem curso superior, em 
cela comum, que é o caso do 
empresário. 

O empresário chegou por 

volta das 11h20 ao Presídio 
Ary Franco. Ele foi preso por 
agentes da Polícia Federal logo 
após desembarcar no Aero-
porto Internacional Tom Jo-
bim/Galeão de um voo vindo 
de Nova York.

O avião que trouxe Eike Ba-
tista para o Rio de Janeiro pou-
sou hoje (30) às 9h54. Em se-
guida, o empresário foi levado 
para o Instituto Médico-Legal 
(IML) onde fez exame de corpo 
de delito. Ele embarcou no do-
mingo (29), no Aeroporto John 

F. Kennedy, em Nova York, em 
um voo da American Airlines.

Eike, proprietário do grupo 
EBX, é suspeito de lavagem de 
dinheiro em um esquema de 
corrupção que também atinge 
o ex-governador do Rio Sérgio 
Cabral, que está preso.

Eike e o executivo Flávio 
Godinho, seu braço direito no 
grupo EBX e vice-presidente 
do Flamengo, são acusados de 
terem pago US$ 16,5 milhões a 
Cabral em troca de benefícios 
em obras e negócios do gru-

po, usando uma conta fora do 
país. Os três também são sus-
peitos de terem obstruído as 
investigações.

Na quinta-feira (26), a Polí-
cia Federal tentou deter o em-
presário em sua casa, no Rio 
de Janeiro, mas ele não estava 
lá. Os advogados informaram 
que Eike havia viajado a traba-
lho para Nova York e que volta-
ria ao Brasil para se entregar. A 
Polícia Federal o considerou fo-
ragido e pediu a inclusão de seu 
nome na lista de procurados da 
Interpol, a polícia internacional.

Eike, 60 anos, foi considera-
do o homem mais rico do Brasil 
e, em 2012, o sétimo mais rico 
do mundo pela revista Forbes, 
com uma fortuna estimada em 
US$ 30 bilhões. As empresas 
do grupo EBX atuam na área de 
mineração, petróleo, gás, logís-
tica, energia e indústria naval. 
Em 2013, os negócios entraram 
em crise e Eike começou a dei-
xar o controle de suas compa-
nhias e vender seu patrimônio.

O nome de Eike Batista 
apareceu na semana passada 
no âmbito da Operação Efici-
ência, um desdobramento da 
Operação Calicute, fase ante-

rior da Lava Jato no Rio de Ja-
neiro, sobre propinas pagas 
por grandes empreiteiras a 
partidos e políticos para obter 
contratos da Petrobras.

O presídio para o qual Eike 
Batista foi levado está superlo-
tado e é objeto de denúncias 
de infraestrutura e serviços 
precários. O presídio tem 541 
vagas e precisou ser esvazia-
do no início deste ano para re-
ceber presos ligados a milícias.

Antes de chegar à Bangu 9, 
Eike passou pelo Presídio Ary 
Franco, em Água Santa, onde 
teve o cabelo cortado, proce-
dimento padrão para impedir 
a disseminação de doenças, 
embora questionado pela De-
fensoria Pública do Estado. O 
órgão avalia que o corte com-
pulsório fere o respeito e a dig-
nidade humana e avalia que o 
estado deve fornecer material 
de limpeza às unidades. 

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MP/
RJ), diante da situação carcerá-
ria do estado, cujo número de 
detentos aumentou 50% en-
tre 2013 e 2016, criou um re-
cente colegiado para discutir a 
questão. 

// Detenção

após ter cabeça raspada,
Eike é transferido para Bangu

// Eike Batista, empresário: preso ao desembarcar no Rio de Janeiro 

TÂNIA RÊGO / ABr

Delgado lança 
candidatura e 
Rosso volta 
à disputa 

O deputado Júlio 
Delgado (PSB-
MG) lançou ontem 

(30) sua candidatura para 
disputar a Presidência da 
Câmara dos Deputados 
na eleição do próximo dia 
2 de feveriero. Delgado, 
que já disputou o cargo em 
outras eleições, disse que 
se lançou como candidato 
avulso, uma vez que seu 
partido já declarou apoio 
ao atual presidente da Casa, 
deputado Rodrigo Maia 
(DEM-RJ). Oficialmente, 
Maia ainda não lançou sua 
candidatura.
Delgado disse que, se for 
eleito, vai trabalhar por 
uma independência do 
Legislativo em relação 
ao Palácio do Planalto. 
Segundo ele, a Câmara 
precisa de alguém que 
possa resgatar “um pouco 
o abismo em relação à 
sociedade”. Pouco depois 
de se lançar à disputa, 
Delgado conseguiu as 
assinaturas dos outros três 
pré-candidatos - Rogério 
Rosso (PSD-DF), Jovair 
Arantes (PTB-GO) e André 
Figueiredo (PDT-CE) -para 
apresentar ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
um mandato de segurança 
contra a candidatura de 
Rodrigo Maia.
Maia foi eleito presidente 
da Câmara em julho para 
um mandato tampão, 
após a cassação do 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). O Artigo 57 
da Constituição Federal 
diz que é “vedada a 
recondução para o mesmo 
cargo na eleição [da Mesa 
Diretora] imediatamente 
subsequente”. No 
entendimento de aliados 
de Maia, esse dispositivo 
não se aplica nos casos de 
mandato tampão. Os pré-
candidatos, entretanto, são 
contrários à possibilidade 
de reeleição.
O deputado Rogério Rosso 
anunciou ontem (30), 
em entrevista na Câmara 
juntamente com os outros 
pré-candidatos, que estava 
reassumindo a campanha. 
Rosso disse que decidiu 
retomar a candidatura uma 
vez que o STF ainda não 
analisou se Maia poderá 
ou não ser candidato e não 
há previsão de que o tema 
entre na pauta do plenário 
na próxima quarta-feira, 
quando o tribunal retoma 
suas atividades.
“Na semana passada 
disse que minha 
candidatura estaria 
suspensa aguardando 
uma manifestação do 
STF. Hoje, na atualização 
da pauta de decisões do 
STF para quarta-feira, 
nem a ação direta de 
inconstitucionalidade, nem 
o mandato de segurança 
do deputado André 
Figueiredo, nem outro 
processo com relação à 
questão da presidência 
da Câmara foi inserido. 
Portanto, me sinto 
absolutamente à vontade 
de continuar a nossa 
campanha e subscrever 
o mandado de segurança 
apresentado hoje ao 
Supremo”, justificou Rosso.
Os quatro pré-candidatos 
aguardam uma audiência 
com a presidente do 
Supremo para tratar do 
caso. 

// Câmara
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Deputados são surpreendidos pela medida e devem analisar 
vetos à Lei Orçamentária deste ano no retorno do recesso 
parlamentar, previsto para a próxima quinta-feira

Governo sanciona 
Orçamento, mas veta 
emendas da ALRN

Poder Executivo alega 
inconstitucionalidade

Novos investimentos e mais 
leitos para unidades do estado

Igor Jácome
Do NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
governador Ro-
binson Faria 
(PSD) vetou 
duas emendas 
da Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do 
Norte à Lei Orçamentária de 
2017 (nº. 10.152/2017), san-
cionada na sexta-feira (27) e 
publicada na edição do Diário 
Oficial do último sábado (28). 
O texto prevê receitas e despe-
sas do Estado para o ano, esti-
madas em R$ 12,3 bilhões. 

Aprovado pelos deputa-
dos estaduais no dia 21 de de-
zembro, junto com o restante 
do texto, o parágrafo único do 
artigo 11 determinava que os 
créditos suplementares vin-
dos de um possível excesso 
de arrecadação estadual de-
veriam ser incorporados aos 
Orçamentos dos Poderes Exe-
cutivo, Judiciário e Legislativo, 
incluindo Tribunal de Contas, 
Ministério Público e Defenso-
ria Pública, na mesma propor-
ção prevista na lei. 

Já o artigo 15º afirmava 
que o Poder Executivo deve-
ria aprovisionar os recursos 
necessários para cumprir as 
emendas individuais dos de-
putados e que o governo não 
poderia realizar transposições, 
transferência, remanejamento 
ou cancelamento dos recursos 
decorrentes das emendas, “sal-
vo mediante solicitação do au-
tor, observado o valor e a fon-
te de recursos consignados na 
respectiva emenda”. O governo 
alegou inconstitucionalidade 
nos dois artigos da lei. 

Os vetos pegaram de sur-
presa o deputado George Soa-
res (PR), relator da LOA no Le-
gislativo Estadual. “Fico surpre-
so principalmente porque o 
texto foi aprovado à unanimi-
dade, ou seja, até pelos deputa-
dos do governo. Ainda vou ana-
lisar isso com minha assessoria 
para poder emitir uma opinião, 
mas a Assembleia vai voltar a 
discutir e pode aprovar ou der-
rubar esses vetos”, ressaltou.

Embora não tenha emitido 
um parecer prévio sobre o tex-
to, o parlamentar acredita que 
o governo não pode mudar o 
artigo que trata das emendas, 
uma vez que são impositivas 
desde 2014.

O deputado Kelps Lima 
(SD), um dos principais opo-
sitores ao governo, declarou 
que concorda que os recursos 
que sobram sejam devolvidos 
ao Estado e não fiquem com 
os Poderes. “Os saldos não de-
veriam ser incorporados. Essa 
é minha opinião pessoal”, pon-
tuou. Por outro lado, o deputa-
do achou “estranha” a decisão 
de vetar a obrigatoriedade das 
emendas. “Isso está acima da 
LOA”, ponderou. 

O deputado também foi 
informado a respeito dos ve-
tos pelo NOVO. Conforme ex-
plicou, quando os vetos ocor-

rem, o texto volta ao Legislati-
vo como um projeto comum 
e precisa passar pelas Comis-
sões de Constituição e Justiça 
(CCJ), Finanças e Fiscalização 
(CFF), entre outros temas. So-
mente depois, volta à pauta do 
plenário. 

A Assembleia tem um pro-
blema grave. Ela não vota os 
vetos. Eles são apenas lidos. 
Em 2016 não teve nenhum 
apreciado. Tem veto do final 
de governo de Rosalba que 
até hoje aguarda. É importan-
te que o Legislativo vote isso, 
mesmo que seja para manter 
o veto”, declarou.

Tomba Farias (PSB), presi-
dente da Comissão de Finan-
ças da ALRN, tomou conheci-
mento dos vetos por meio da 
reportagem e preferiu não co-
mentar o caso até ter acesso 
às informações. O retorno dos 
deputados, que estão em re-
cesso, é previsto para a próxi-
ma quinta-feira (2).

O NOVO tentou entrar 
em contato com o deputa-
do Dison Lisboa, líder do go-
verno na Assembleia, mas 
não teve as ligações atendi-
das, nem conseguiu falar com 
a assessoria de imprensa do 
parlamentar.

Na justificativa aos vetos, o 
governo afirmou que os dois 
trechos suspensos padeciam 
de “inconstitucionalidade ma-
terial”. Eles feriam a Constitui-
ção do Estado e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), 
conforme argumentou o go-
vernador nas explicações ao 
Legislativo. 

De acordo com o Poder 
Executivo, a lei não cria “direi-
to subjetivo” quanto à efetiva-
ção das despesas encartadas 
no Orçamento. Embora, o es-
tado não possa atuar fora dos 
valores orçados, “o Orçamento 
Anual corresponde a um pla-
nejamento cuja execução não 
é obrigatória”. 

O governo ainda argumen-

tou que as obrigatoriedades 
vetadas deveriam estar na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
e não no Orçamento. “A LOA 
não deve conter matéria estra-
nha à previsão de receita e à fi-
xação de despesa”. 

O NOVO entrou em conta-
to com o procurador-geral do 
Estado, Francisco Wilkie Re-
bouças, que solicitou que as 
perguntas fossem enviadas 
por email. Até o fechamento 
da reportagem, porém, as res-
postas não chegaram.

PROJETO
Por meio do Projeto de Lei 

nº 138/16, os deputados es-
taduais fizeram uma série de 
alterações no Orçamento de 

2017, enquanto o projeto es-
teve na Casa. A mensagem 
do governo foi encaminhada 
na metade de setembro. En-
tre as principais alterações, os 
deputados aumentaram em 
R$ 3 milhões a previsão orça-
mentária, por causa do apro-
visionamento a uma ação do 
Fundo de Reaparelhamento e 
Aperfeiçoamento do TCE.

Os parlamentares tam-
bém fixaram o percentual de 
autorização para a abertu-
ra de créditos suplementares, 
durante o exercício financeiro 
de 2017, para o limite de 10% 
(dez por cento), entre outras 
medias. 

A despesa prevista para 
o ano está fixada no mes-

mo valor da receita estima-
da: R$ 12.323.120.000,00. O 
orçamento supera em 16% 
o de 2016, que era de R$ 
10.584.707.000,00. 

Os investimentos caíram 
de 514,1 milhões em 2016 
para R$ 468,9 milhões em 
2017 – uma queda de 8%. En-
quanto os investimentos cor-
respondiam a 4,85% do orça-
mento no ano passado, este 
ano não ultrapassa 3,8%. 

Do total deste ano, R$ 
7.640.354.000,00 serão gastos 
com o orçamento fiscal e ou-
tros R$ 4.682.766.000,00 com 
a Seguridade Social – esta en-
volve a previdência social, a 
assistência social e a Saúde 
Pública.

// George Soares, relator da Lei Orçamentária Anual: “Eu não esperava isso. Fico surpreso”

// Kelps Lima, deputado de oposição : “Saldos não deveriam ser incorporados pelos poderes”
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// Mendonça Filho, ministro da Educação: presença em Natal

ANTONIO CRUZ / ABr

// Inauguração

Maternidade  
ganha novos 
leitos de UTI

O ministro da Educa-
ção Mendonça Fi-
lho inaugurou  on-

tem 13 novos leitos de Uni-
dade de Terapia Intensiva 
(UTI) Neonatal na Materni-
dade Escola Januário Cicco, 
ampliando e reformando o 
setor naquela unidade que 
ganha equipe multidispli-
nar completa para atender 
a demanda. Mendonça Fi-
lho destacou que houve au-
mento nos recursos do MEC 
e da EBSERH (Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitala-
res), que gerencia os hospi-
tais universitários no país. 

Com os leitos inaugura-
dos, a maternidade passa de 
dez para 23 leitos de UTI Ne-
onatal. “A gente ampliou em 
mais de 100% a UTI Neona-
tal, que vem a atender princi-
palmente as mães de bebês 
mais pobres, crianças pré-
-maturas que precisam de 
apoio e o Ministério da Edu-
cação está garantindo mais 
recursos”, disse o ministro.

Ele destacou que o inves-
timento vai atender a duas 
áreas primordiais à socieda-
de. “Garante assistência de 
saúde para as famílias e boa 
formação técnica profissio-
nal para os estudantes uni-
versitários da área da saú-
de, já que estamos tratando 
de uma maternidade-esco-
la”, ressaltou. A Januário Cic-
co realiza cerca de 500 pro-
cedimentos mensais. Destes, 
400 são partos, sendo 60% 
de crianças prematuras que 
necessitam se recuperar na 
unidade de terapia intensiva.

Com apenas dez leitos 
de UTI Neonatal, muitas  
crianças aguardavam em lei-
tos improvisados. A refor-
ma e ampliação do setor re-
presenta um investimento 
de R$ 2,5 milhões. Segundo 
o ministro, o investimento 
em hospitais universitários 
e maternidade não vai ces-
sar. Ele disse que o investi-
mento global do MEC, para 
todos os níveis de educação, 
aumentou em mais de R$ 
10 bilhões, passando dos R$ 
139 bilhões em 2017.

“O orçamento é crescen-
te para todas as etapas da 
educação brasileira. A gente 
continua investindo, inclu-
sive o orçamento da Ebserh 
teve crescimento de cerca 
de 20% no orçamento glo-
bal, que se traduz em contra-
tação de recursos humanos”, 
declarou.

A reitora da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) Ângela Pai-
va, diz que agora a Mater-
nidade Januário Cicco tem 
30% dos leitos de UTI para 
os recém-nascidos no esta-
do. “É uma ampliação e qua-
lificação com novos recur-
sos tecnológicos que ajuda 
na questão da assistência, 
ensino pesquisa e extensão 
que são tarefas da universi-
dade, do ambiente acadêmi-
co”, destaca.

A solenidade de inaugu-
ração dos leitos foi presti-
giada por reitores do IFRN e 
UERN, deputados estaduais, 
federais, senador José Agripi-
no, governador em exercício 
Fábio Dantas, prefeitos do 
interior, servidores da mater-
nidade, alunos e professores.

Estes não são os úni-
cos leitos de UTI Neona-
tal que os hospitais univer-
sitários do estado devem re-
ceber. Segundo o presiden-
te da Ebserh e ex-diretor da 
maternidade Januário Cic-
co, Kleber Morais, até mar-
ço outros 15 devem ser inau-
gurados, sendo cinco previs-
tos já para fevereiro no Hos-
pital Universitário Onofre 
Lopes e dez para o mês se-
guinte no Hospital Universi-
tário Ana Bezerra, em Santa 
Cruz, onde funcionam como 
semi-intensivos.

A UTI conta com toda 
a estrutura de uma equipe 
multidisciplinar. “Essa am-
pliação vai diminuir espaços 
onde bebês esperavam pos-
sibilidade de uma vaga. É um 
ganho substancial para a po-
pulação que terá capacida-
de instalada de uma equipe 
multiprofissional. São 23 lei-
tos para prematuros”, relata. 
A equipe multiprofissional é 
composta por médicos, téc-

nicos de enfermagem, enfer-
meiros, fonoaudiólogos, as-
sistentes sociais, fisioterapeu-
ta, terapeuta ocupacional.

De acordo com a supe-
rintendente da maternida-
de, Sônia Barreto, houve um 
redimensionamento dimen-
sionamento da necessidade 
de profissionais e a Ebserh 
realizou concurso para con-
tratação dos profissionais.

Além disso, ela explica 
que, através do Programa 
Nacional de Reestruturação 
dos Hospitais Universitários 
Federais (REHUF), a mater-
nidade ganhou melhorias 
nos últimos anos. “A mater-
nidade está num prédio an-
tigo, tombado, que é muito 
belo, mas que dentro deixa-
va a desejar. Já têm sido feitas 
várias melhorias, como re-
forma da enfermaria de obs-
tetrícia, sala de esterilização, 
sala de recepção, UTI e cen-
tro cirúrgico. Acreditamos 
que continuará melhoran-
do”, prevê Sônia.
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OpiniãO

De todos os textos escritos 
nesta RODA VIVA nas últimas 
semanas, dá para contar em 
uma única mão os que não fo-
ram sobre Alcaçuz. Mas o as-
sunto ainda pede mais comen-
tários. Dessa vez sobre a atua-
ção da Força de Intervenção 
Penitenciária (FIP) que está 
atuando no presídio e a “polê-
mica” situação dos contêineres.

Foram apenas duas ope-
rações até agora. E os cerca 
de 70 agentes federais mostra-
ram a que vieram. Consegui-
ram retirar de dentro de Alca-
çuz um verdadeiro arsenal de 
armas brancas e – pasmem – 
até uma pistola 380 foi encon-
trada, em meio a alguns re-
vólveres. O fato gera questio-
namentos naturais, que cons-
trangem de forma alheia.   

Um desses questionamen-
tos é como armas de fogo en-
tram no presídio. É aceitável 
que alguém responda que es-
sas ferramentas são lançadas 
por cima do muro. Mas para 
impedir isso não há os gua-
riteiros? Que vigiam o tem-
po inteiro o perímetro do pre-
sídio? Talvez não. Talvez não 

seja possível manter essa vigi-
lância 24 horas. E as armas se-
jam lançadas realmente em di-
reção ao pavilhão onde está o 
preso que deve receber a pis-
tola ou o revólver.

Mas após isso, será que 
não são feitas revistas perma-
nentes, caso não haja condi-
ções de manter a vigilância 
o tempo inteiro? E se são fei-
tas as revistas, qual a diferen-
ça dessas que são feitas aqui 
para as que foram feitas pe-
los agentes federais? Qualquer 
um, colocado diante dessas si-
tuações, certamente vai achar 
que há algo diferente com re-
lação ao trabalho de antes e 
o que está sendo feito agora. 

O Governo do Estado deveria 
pedir ao Governo Federal que 
esses homens dessa força tare-
fa ficassem um pouco mais no 
estado não só para continuar 
o bom trabalho que estão fa-
zendo, mas também para trei-
nar os agentes locais para que 
eles consigam, em breve, rea-
lizar um trabalho como esse 
que tem sido exposto. Afinal, 
isso só pode ser uma questão 
de treinamento. Não há outro 
motivo que possa explicar essa 
situação. Ou haveria?

Com relação aos contêine-
res, por todo canto essas “cai-
xas” têm sido usadas por co-
merciantes que montam, após 
a devida adequação, suas lo-

jas. A Polícia, nas unidades pa-
cificadoras, usa contêineres 
adaptados. Em Pipa, um ho-
tel inteiro tem seus quartos 
feitos a partir de contêineres. 
Afinal, não parece ingenuida-
de ou má-fé se colocar con-
tra o uso desses equipamen-
tos – devidamente adaptados 
–  para abrigar presos? Ou será 
que os que são contra prefe-
rem que o presídio de Alca-
çuz, que será desativado, per-
maneça recebendo reformas 
infinitas pagas com dinheiro 
público? É preciso pulso forte 
nessa hora para não cair nas 
falsas polêmicas, que mais tra-
rão benefícios para o crime or-
ganizado do que para a socie-
dade. Interessa aos crimino-
sos que Alcaçuz permaneça 
– como muito bem diz Vicen-
te Serejo – na promiscuidade. 
Muitos dos que falarão ago-
ra contra, apontando erros e 
culpas, são exatamente aque-
les que calaram quando o pre-
sídio foi construído sobre área 
de duna e ninguém percebeu 
a grande armadilha que ali se 
forjava contra o próprio Esta-
do. (Everton Dantas)

Segurança
O capitão Christiano 
Couceiro, jornalista formado, 
foi nomeado assessor especial 
de Governo I, do Gabinete 
Civil do Governador. 
Ele ocupava o cargo de 
coordenador do Centro 
Integrado de Apoio Social 
ao Policial (Ciasp). Para esse 
cargo foi nomeada a jornalista 
Maiara Felipe Souza.

Canal
A Secretaria de Meio 
Ambiente está promovendo 
a recuperação do Canal do 
Pataxó, que fica entre as 
cidades de Itajá e Ipanguaçu. 
É pelo canal que as águas da 
barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves são levadas para 
abastecer a adutora Sertão 
Central Cabugi, que atende 
mais de 35 mil pessoas.

Paga
O Governo do Estado 
inicia hoje o pagamento da 
folha de janeiro, quando os 
24.038 servidores ativos da 
Educação e da Administração 
Indireta que possuem 
recursos próprios começam a 
receber os salários, uma soma 
equivalente a R$ 45,6 milhões. 
Os funcionários da Educação 

vão receber amanhã (1º). O 
pagamento dos servidores 
ativos, aposentados e 
pensionistas dos demais 
órgãos será anunciado por 
faixa salarial, a partir da 
disponibilidade de caixa. 

Menos
O público de Flamengo e 
Boa Vista, que jogaram no 
sábado, não superou as 10 
mil pessoas. Durante o jogo, 
um dos narradores do canal 
pago Sport TV Premiere, que 
não é de Natal, chegou a dizer 
que o baixo público se devia à 
insegurança provocada pelos 
últimos acontecimentos em 
Alcaçuz. Menos narrador, 
menos.   

Para
A Cooperativa Médica 
do Rio Grande do Norte 
(Coopmed-RN) mandou 
ofício para a Prefeitura de 
Natal oficializando uma 
paralisação a partir das 19h 

de amanhã. Ao todo serão 
12 especialidades em 17 
unidades hospitalares que 
estarão parando. Um dos 
motivos da paralisação é o 
descumprimento de Ação 
Civil referente ao repasse 
obrigatório dos honorários 
médicos para o pagamento da 
alta e média complexidade.

Sustentável
Vagner Araújo, o novo 
coordenador geral do Projeto 
RN Sustentável no âmbito 
do Governo do RN, reuniu 
na tarde de ontem todos os 
técnicos que trabalham no 
Projeto. Ele, que é secretário 
extraordinário de Gestão 
de Projetos, assume o posto 
que era acumulado pelo 
secretário de Planejamento, 
Gustavo Nogueira.

Réu
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) volta a julgar amanhã 
o processo que pode 

impedir réus de ocuparem 
as presidências da Câmara 
dos Deputados e do Senado, 
cargos que estão na linha 
sucessória da Presidência 
da República. O caso 
começou a ser julgado no 
ano passado, mas a análise foi 
interrompida por um pedido 
de vista do ministro Dias 
Toffoli. Após isso, aconteceu 
a polêmica do afastamento 
“viúva Porcina” (foi sem ter 
sido) de Renan Calheiros.

Universidade

Estudo realmente faz falta. 
Que o diga Eike Batista. Até 
pouco tempo símbolo do 
grande empresário, um Midas 
tupiniquim, ele não tem 
diploma de nível superior. 
Por conta disso vai ficar na 
Penintenciária Bandeira 
Stampa, conhecida como 
Bangu 9, no Complexo de 
Gericinó, onde a maioria dos 
presos são policiais corruptos. 
Boa parte deles cumpre 
pena por envolvimento com 
milícias. Podia ser pior.

A diferença federal

ZUM  ZUM  ZUM

punir os culpados

E eu com isso?

Faz bem a Polícia Civil em autuar, logo, parte dos deten-
tos responsável pela rebelião e pela matança de presos na Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz no dia 14 passado. A polícia 
comunicou ontem ter autuado em flagrante 109 presos que 
estavam custodios no Presídio Rogério Coutinho Madruga, 
que fica situado dentro do complexo de Alcaçuz.

Destes 109, cinco responderão por tráfico de drogas, três 
por porte ilegal de arma e todos os demais por dano quali-
ficado, apologia ao crime, associação criminosa, resistência 
e motim. Uma força-tarefa que inclui ainda a Secretaria de  
Justiça e os agentes penitenciários federais continua o traba-
lho de investigação - por isso o número de autuados deve au-
mentar ainda mais.

A polícia faz bem porque não é o fato de estarem já pre-
sos e cumprindo pena que aliviará a responsabilidade dos 
autores do massacre de Alcaçuz. Se condenados, a pena que 
cada um cumpre deve aumentar ainda mais. Por inusitado 
que pareça, a autuação e a denúncia de presos já detidos são 
fundamentais dentro do processo de restabelecimento da 
ordem, de que tanto necessitam neste momento os gestores 
das unidades prisionais potiguares.

É preciso dar ciência à sociedade que as medidas estão 
sendo tomadas. Além das consequências verificadas após 
o massacre na penitenciária, houve inúmeros distúrbios ex-
ternos, provocados por integrantes de grupos de extermínio 
que atuam do lado de fora das prisões. De ônibus queima-
daos a veículos de órgãos oficiais, foram vários registros que 
transformaram em caos a rotina dos potiguares, sendo ne-
cessária a presença de tropas federais para auxiliar a vigilân-
cia nas ruas.

As medidas anunciadas pela polícia civil cumprem ain-
da objetivo importante. Mais do que saber que, de fato, as fac-
ções criminosas estão presentes e agindo dentro de fora dos 
presídios (o que, de resto, já era sabido), é  necessário tomar 
medidas concretas para combatê-las até o ponto de minar 
sua presença. As penitenciárias se transformaram em uni-
versidades do crime faz tempo, ajudando mais em ampliar 
o poderio dos criminosos do que em recuperá-los para rein-
serção social.

É  necessário, aliás, rever o modelo de custódia de presos, 
caso a expectativa seja, mesmo, fazer com que a experiência 
na prisão mude, para melhor, a vida dos detentos. Esta é uma 
discussão que vai além das demandas das secretarias de Se-
gurança e de Justiça. Somente um amplo, e franco, debate 
com a sociedade pode resultar numa mudança de compor-
tamento em relação à eficácia do sistema carcerário atual.

Por ora é necessário enaltecer o trabalho da Polícia Ci-
vil no sentido de identificar e punir os responsáveis pela re-
belião e pelo massacre em Alcaçuz. Por mais que estejam já 
cumprindo pena, é necessário que episódio tão triste resulte 
em ação enérgica do poder público. 

As pessoas comemoram os corpos esquartejados no pre-
sídio, do mesmo jeito que comemoram o AVC da ex-primei-
ra dama do Brasil. Gente que se diz cidadã de bem, que tra-
balha, paga impostos, vai à missa ou ao culto, que é temente 
a Deus. Aliás, “Good Citizen”, era o nome do jornal veiculado 
pelos grupos que deram origem ao Ku Klux Klan (que prega-
va a superioridade branca, era ultra-reacionário e extremis-
ta), e que me parece ser reeditado todos os dias nas opiniões 
e posturas nas redes sociais, quando o assunto é a  condição 
humana daqueles que não são espelho.

A gente só é e faz aquilo que chegou primeiro em pensa-
mentos e palavras. A barbárie começa quando olhamos para 
o menino que está pedindo esmola no canteiro e pensamos 
que ele vai nos roubar e, em seguida, dizemos: “tão novinho, 
já se encaminhando para o crime”. Se eu não tenho a capa-
cidade de transferir para outras pessoas os mesmos senti-
mentos e sentidos que me tornam humana, que me fazem 
ter fome, sede, frio, medo, dor, desejos, necessidades, satis-
fação, essa outra pessoa passa a ser uma coisa que pode ser 
decepada, esquartejada e queimada. Ela não é mais um ser 
humano. E eu nem sinto culpa em julgá-la inepta ou inap-
ta pra vida, e de desejar ou vibrar com sua morte. E me es-
queço também de que viver em condições subumanas, sem 
água, com comida precária, sem o convívio da família, dentro 
de verdadeiras jaulas, na companhia de estranhos perigosos, 
não será uma situação que se encaixe como antídoto contra 
a violência e a recuperação social.

E se alguém que me lê agora, está pensando em me man-
dar “levar um assassino para casa”, eu peço que antes de me 
julgar por eu não compactuar com falsos discursos moralis-
tas e nem incitar a violência, ou não concordar com a bar-
bárie, com a pena capital ou com o extermínio dos violentos 
com mais violência, que leve pra rua um pouco mais de tole-
rância e empatia. Se você, cidadão de bem, se imagina acima 
do mal e que não comete erros ou deslizes, que ao menos se 
coloque no lugar daqueles que são pais, filhos, mães, irmãos 
e amigos de pessoas criminosas e que estão “pagando” suas 
penas nos presídios “resorts” brasileiros. Pense na dor dessas 
pessoas antes de sair comemorando a morte de seres huma-
nos. A barbárie dos gestos começa no discurso. 

O que acontece por lá tem muito a ver com o que você 
pensa e diz  por aqui.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES 
(PDT), TENTANDO DEFENDER QUE A 
CONSTRUÇÃO DE ALCAÇUZ SOBRE DUNA 
NÃO FOI O MAIOR ERRO DO PRESÍDIO.

“Dizer que o erro maior foi 
construir numa região de dunas é 
pura falácia. (...) É querer zombar 
da inteligência alheia”

• A Troça Carnavalesca Mista Tá’Qui 
Pr’Ocês começa seus festejos dia 
11 de fevereiro em Natal. A troça 
olindense fará prévia no conjunto 
Ponta Negra, na Zona Sul de Natal.
• Morreu o pai de um dos jogos mais 
famosos de todos os tempos: Pac-
man. Masaya Nakamura, faleceu 
aos 91 anos dia 22 de janeiro, mas 

só agora a empresa japonesa de 
brinquedos e software Bandai 
Namco divulgou. A causa da morte 
não foi divulgada.
• O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) abriu inscrições ontem 
para capacitação sobre a compra 
direta da agricultura familiar para o 

Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae).
• De amanhã até dia 6 de março 
estará aberto o concurso de 
Admissão às Escolas de Aprendizes-
Marinheiros. São 1.240 vagas para 
candidatos do sexo masculino, 
solteiros, com 18 completos e menos 
de 22 anos no dia 1º de janeiro 

de 2018 e com o ensino médio 
completo. Os salários são de R$1.900.
• O PT caminha para desistir de 
apoiar as candidaturas de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) à presidência 
da Câmara e de Eunício Oliveira 
(PMDB-CE) ao comando do 
Senado. Ambos foram a favor do 
impeachment.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Everton Dantas 
evertondantas@novojornal.jor.br
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Pode ser verdade, só em 
parte, que o governador Ro-
binson Faria paga o preço de 
governar de costas para a clas-
se política. Dai não tê-la nas 
horas difíceis. E o fato mais ci-
tado é a entrevista do deputa-
do Disson Lisboa, seu aliado, 
cobrando o diálogo. Há, bem 
seguramente, outra vertente, 
e esta nasce na classe política 
e nas instituições de estado: a 
apatia diante das agruras vivi-
das pela sociedade nesses úl-
timos quinze dias, prisionei-
ra do medo, da orfandade e 
do grande horror nunca vis-
tos antes. 

A solidão do poder não é 
uma verdade recente. Vem 
de tempos passados, de ve-
lhosséculos, e estápregadanos 
mantos e nas gravatasdos po-
derosos. Os reis e imperado-
res já viviam quase sempre 
sozinhos,mesmo quando cer-
cados de barões, príncipes e 
duques, bajuladores e xeleléus 
palombetas. Os grandes esta-
distas decidem solitários os 
seus destinos, entre a glória e o 
fracasso, quando não são traí-
dos com sorrisos que nas noi-
tes dos palácios se erguem, si-
lenciosos e impiedosos, como 
punhais.  

Da solidão do poder, pois, 
se sabe muito bem. Mas, há 
algo mais terrível nesse jogo: 
é quando falta à classe políti-
ca a unção do espírito público. 
Quando não é feita de políti-
cos de verdade, mas de quem, 
por herança ou dinheiro, acha 
bonito ter mandato e para isto 
engendram soluções artifi-
ciais e fiduciárias. Fechamos 
a baionetas a escola política 
da vida estudantil e universitá-
ria, e hoje pagamos o preço de 
uma classe política de ricaços 
e filhos vaidosos do botão que 
reluz nas lapelas engomadas. 

Não é tão sem sentido as-
sim a tese de alguns estudio-
sos da ciência política quando 
defendem hoje uma refunda-
ção do poder político no Bra-
sil. Se no passado o afrance-
sado bacharelismo nos deu 
régua e compasso ainda to-
cados pelas idéias do Ilumi-
nismo, da Faculdade de Di-
reito do Recife aos bancos 
do Largo São Francisco, em 
São Paulo, hoje estamos re-
duzidos a jovens que embora 
cheios de boa fé, sonham ape-
nas com um concurso público 
na carreira jurídica e a estabili-

dade eternizada. 
É fácil constatar. Onde es-

tavam - se é que as temos - as 
lideranças católicas que on-
tem faziam a doutrina social 
da Igreja? Onde os juristas da 
OAB que orgulhosamente dei-
xavam manchar as suas togas 
com as boas nódoas da ira da-
queles que não suportavam 
vê-los com destemor na defe-
sa das liberdades e dos direi-
tos do homem? Onde os líde-
res políticos brandindo suas 
vozes como se fossem espa-
das? Onde os estudantes so-
prados pela ira e ocupando as 
ruas, velando os ideais do seu 
povo?

Nada. O que se viu foi uma 
cidade com medo, arrastando 
o triste sentimento da orfan-
dade nas suas ruas sombrias 
e desertas. Quem estendeu a 
mão? O governo, eleito para 
defendê-la, o senhor da polí-
cia e das armas? Não. Os po-
líticos municipais, estaduais 
e federais? Nenhum. As suas 
lideranças civis? Tampouco. 
Ora, quem se indignou duran-
te quinze dias de horror, medo 
e pavor? Rompeu seu silêncio, 
conclamou as instituições da 
sociedade civil, cobrou o gesto 
e a voz? Ninguém. Ninguém... 

A solidão 

“Os maiores tiranos do povo 
saíram do próprio povo.”
Georges Duhamel

1. CABO
Num país sem respeito 

aos direitos é assim: até uma 
prestadora de serviço, como a 
Cabo, e serviços pelos quais se 
paga, não se sente na obriga-
ção de ouvir o cliente. Somos 
robotizados pelas gravações.

2. ASSIM
Da quinta-feira à tarde até 

o sábado depois das19h este 
edifício ficou sem sinal de in-
ternet via Cabo. No sábado, fei-
tos vários protocolos egrava-
ções inúteis, só uma promes-
sa raiou no céu daquela tarde.

3. SABER
Foram duas visitas técni-

cas de duas equipes, sem su-
cesso. Depois das 19h do sába-
do, veio a terceira equipe, mas 
esta mostrou ter experiência. 
Localizou o problema no teto 
do edifício e o sinal retornou.  

4. INFERNO
De Marshall McLuhan pas-

samos a uma senzalaglobal e 
infernal, na qual estamos sob 
o olho terrível do Big Brother 
de George Orwell. Daquele se-
nhor invisível e tirano que de-
cide sobre as nossas vidas.

ESTRANHO - É no mínimo 
antiestratégico a facilidade 
com que a área de segurança 
do governo informa os prazos 
da permanência da força 
nacional, do grupo de agentes 
penitenciários e do Exército, 
na área de Natal.

NOUTROS... - Tempos, seriam 
tratadas como informações 
sigilosas, mas a comunicação 
estratégica da segurança no 
Estado virou referência de 
amadorismo. A inteligência 
da polícia é o exemplo da 
absoluta iniquidade.

AVISO - Saiu no domingo 
neste NOVO que faz a melhor 
cobertura: ‘Sejuc quer usar 
contêineres como celas’. Das 
duas, uma: os presos viverão 
no ar-condicionado e felizes 
da vida, ou vão morrer de 
insolação.

FUTURO - O deputado 
Ezequiel Ferreira nunca 
pensou em disputar em 2018 
o Senado ou o Governo. Ele 
pensa em reeleger-se coma 
reeleição do governador 
Robinson Faria e continuar 
presidindo a Assembléia. 

TOMATE - O mundo anda 
cada vez mais estranho. A 
ciência agora tenta devolver 
ao tomate seu gosto original. 
A pesquisa saiu na Folga de S. 
Paulo. É hora de se perguntar: 
e perdeu seu gosto original? 
Qual era?  

SEGUNDO... - Segundo os 
cientistas da Academia de 
Ciências Agrícolas da China 
e da Universidade da Flórida, 
seu gosto ancestral nasce 
de partes doces, amargas e 
ácidas. São novidades desses 
tempos pós-modernos. 

SURPRESA? - Falar na Folha 
de S. Paulo o jornal informou 
na sua edição de sábado que 
a retomada de Alcaçuz foi 
‘de surpresa’. Tudo menos 
‘surpresa’. Só aconteceu 
depois de 15 dias, da muralha 
e de desarmá-los.

SOLIDÃO - A crônica de 
hoje sobre a solidão do poder 
estava escrita quando Luís 
Francisco Carvalho Filho, no 
artigo da Folha, registrou: ‘Os 
partidos políticos brasileiros 
estão se lixando para as 
penitenciárias’. 

PCC - Quem conta a história 
é Ruy Castro: o PCC começou 
como um time de futebol e 
se formou como um grupo 
criminoso depois que matou 
o chefe do time adversário e 
usou a cabeça como bola de 
futebol. 

QUE... - A Líbia recolha os 
livros de Nietzsche é absurdo, 
mas se sabe: suas idéias 
mudam o mundo. Estranho 
é recolher livros de Paulo 
Coelho. Sua leituranão muda 
nada. Nem o erotismo do qual 
são acusados.

SILÊNCIO - Já não são tão 
feéricos os dias e as noites 
na enseada e no istmo de 
Jacumã. O silêncio voltou a 
morar em alguns alpendres, 
até os primeiros clarins do 
carnaval. E alguns das janelas 
se fecharão até 2018.  

ERRO - Na edição de 
domingo a segunda citação 
da data da Acta Diurna de 
Câmara Cascudo, embaralhei 
com a primeira. A data de 
publicação da segunda é 6 de 
junho de 1949 n’A República. 
Fica o reparo.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia Seicho-No-Ie: os males que os pais 
podem causar aos seus filhos

 São muitas as crianças e adolescentes que são seriamen-
te prejudicadas pelos próprios pais, os quais emitem vibra-
ções mentais desordenadas e pronunciam palavras impreg-
nadas de vibrações de influência negativa. Muitos pais por 
amarem demasiadamente seus filhos e almejarem melho-
rá-los, vivem permanentemente apontando-lhes exclusiva-
mente seus defeitos e dirigindo-lhes palavras de recrimina-
ção. Crianças que recebem esse tipo errôneo de educação 
terminam se tornando seriamente complexadas e fortemen-
te inibidas, e ainda que consigam melhorar sua performance 
escolar à custa de enormes sacrifícios, não conseguirão de-
senvolver com plenitude suas capacidades. Alguns pais, ten-
tando se justificar poderão dizer: “vivo estimulando meu fi-
lho a estudar, pois ele é displicente e preguiçoso e se eu não 
lhe alertar, não estuda de jeito algum”. Na realidade de nada 
adianta incitar permanentemente a criança para estudar, 
pois dessa forma, ela não assimilará bem as lições que lhes 
forem transmitidas, ainda mesmo que se esforce bastante. 
Isto pode parecer fora de lógica, mas a explicação é por de-
mais simples. Todos os pais que procedem insistentemente 
para que o filho estude estão absolutamente convencidos de 
que seu filho não é inteligente. Se tivesses a consciência plena 
da inteligência de seu filho não sentiriam tanta necessidade 
de insistir para que estudassem. Como entendem que o filho 
não é suficientemente inteligente, dizem-lhe insistentemen-
te “você precisa estudar, é necessário que se esforce ao máxi-
mo”. Ainda que eles não tenham dito “meu filho não é lá mui-
to inteligente” só pelo simples fato de terem tal pensamento 
emitem uma forte vibração de efeito realmente prejudicial. 
Enquanto os senhores pais e mestres não se conscientiza-
rem de que têm que retirar da mente a afirmação mentaliza-
da de que “esta criança não é inteligente”, não haverá melhora 
de forma alguma em seu desempenho escolar, pois a vibra-
ção negativa de tal pensamento se transmitirá a ela inibindo-
-lhe a capacidade inata. Cuidem, portanto, os pais e mestres 
para que no trato com a juventude não lhes venha trazer, ain-
da que de modo sutil, pela transmissão de pensamentos dis-
formes sérios e muitas vezes irreversíveis dificuldades para 
os jovens que necessitam de uma educação correta.
José de Anchieta
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A mensagem do Coliseu
Outra vez em Roma, outra vez no Coliseu, a fantástica 

arena inaugurada no ano 80, cujas ruínas se tornaram o 
principal cartão postal da Roma contemporânea. Erguido 
a partir de pedras transportadas do Templo de Jerusalém, 
após a derrocada da rebelião judaica no ano 70, o Coliseu 
impressionava a Antiguidade com sua estrutura gigantesca, 
três níveis de arcos, 80 entradas e 50 mil assentos. Por or-
dem do imperador Tito, 100 dias de jogos, combates e per-
formances, envolvendo 5 mil animais, marcaram a abertu-
ra da arena.

Ninguém entra no mesmo rio duas vezes, já dizia o fi-
lósofo pré-socrático Heráclito para atestar o movimento da 
vida. O Coliseu que vejo agora não é o mesmo que apreciei, 
pela primeira vez, em 1982, e em outras ocasiões. E isso não 
diz respeito apenas à sua estrutura física, sujeita à lei de en-
tropia. O mundo mudou, eu mudei. Para mim, hoje, não há 
como observar os restos do gigante sem vê-los como uma 
mensagem ao nosso tempo.

Costumamos identificar o Coliseu com os mártires do 
Cristianismo nascente que aqui tombaram sob a fúria de le-
ões famintos. Sabe-se agora que mais cristãos foram sacri-
ficados no Circo de Nero, junto ao Vaticano, e no Circo Má-
ximo, o enorme hipódromo que se estendia entre as colinas 
Palatino e Aventino, cujos espetáculos, sempre sangrentos, 
reuniam até 380 mil espectadores e podiam ser assistidos 
pelo imperador da sacada de seu palácio. O Coliseu, no en-
tanto, é mais que esse emblema.

No segundo século intelectuais romanos mostravam-
-se preocupados com aqueles espetáculos em que milha-
res de romanos, bestializados, aplaudiam a tortura e mor-
te de escravos e prisioneiros, enquanto eles próprios se en-
galfinhavam em meio às perdas e ganhos das apostas. Ali-
nhados com Sêneca, Cícero e outros pensadores e artistas 
latinos de ampla visão ética e estética, eles entendiam que 
o que se passava no Coliseu e no Circo Máximo sinalizava 
a decadência espiritual de Roma e o ocaso do império. Es-
tavam certos.

Nas arenas os romanos aplaudiam e respaldavam a 
crueldade que seus centuriões impunham aos povos domi-
nados e compactuavam com a base legal sobre a qual o po-
der dos tribunos e o preconceito conduziam a crimes he-
diondos. É significativo que, na Roma antiga, os espetáculos 
de horror tenham começado como empreendimentos pri-
vados, em seguida absorvidos pelos políticos e, por fim, es-
tatizados – uma forma de prover o circo indispensável para 
entreter a plebe e mantê-la sob controle.

Ao reencontrar o Coliseu de Roma, penso no MMA, nos 
esportes violentos que se tornaram negócios bilionários em 
nosso tempo, penso na violência crescente do aparelho de 
Estado, aplaudida e reivindicada pelas massas atemoriza-
das, penso no barulho  midiático espalhando o medo e pro-
duzindo lucros, penso nos arautos de toda intolerância e 
em todas as formas de ignorância que sustentam um Co-
liseu sem fronteiras no qual nos perdemos em mil catarses 
e receios. Então, questiono minha alma perplexa:  teríamos 
chegado ao ápice de nossa civilização? Iniciamos a desci-
da? Não há mais a esperar senão o declínio?

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVO
Parabéns e obrigada pela seriedade e responsabilidade.  

Jornalismo sério é um grande serviço público.
Ellis Noro 
Via NOVOWhats
                        
NOVO - 2

Realmente o NOVO fez toda diferença, informação preci-
sa e sincera. Desmentindo boatos e nos tranquilizando dian-
te de toda situação.

Essa semana indiquei o NOVOWhats para umas 20 pesso-
as que, assim como eu, estão amando todo o conteúdo trazido 
por esses profissionais que não se cansam de nos manter in-
formados e mais seguros.                        

Parabéns a todos que fazem o jornalismo com seriedade 
e confiança 
Andréa Karla
 Via NOVOWhats

NOVO - 3
Parabéns a toda a equipe! Sou natalense, moro no Rio e 

acompanhei tudo através de vocês!
 Kristiane Silva
Via NOVOWhats
 
NOVO - 3

Nesta semana, eu estava no hospital com um parente, não 
havia televisão, e consegui ficar informada de tudo sobre a ci-
dade através desse boletim online que vocês mandam para o 
meu WhatsApp. Muito obrigada e muitos parabéns pelo traba-
lho. Trabalho primoroso, que merece aplauso.
Clotilde Tavares
Via NOVOWhats
 
NOVO - 4

De forma muita grata pelo trabalho incrível de todas as 
equipes do NOVO, quero parabenizá-los pelo esforço, pela de-
dicação e competência em alcançar em tempo real todos os 
acontecimentos e manter a população natalense e norterio-
grandense, informada de todos os ocorridos em todos os lo-
cais da cidade. O trabalho de vocês tem sido de grande utilida-
de para a sociedade, uma vez que não nos deixou ser pego de 
surpresa.  Parabéns pela seriedade e compromisso do traba-
lho de vocês!  Um canal de confiança pela veracidade das in-
formações, onde filtra o que são notícias do que são fofocas e 
nos mantém informados! 
Iraneide Araújo de Medeiros 
Via NOVOWhats
 
NOVO - 5

Parabenizo a todos os que compõem a equipe deste jornal, 
pela eficiência e transparência, como conduzem as notícias. 
No momento, estou ausente aí de Natal, mas totalmente inte-
grada com os fatos que aí ocorrem, através deste do NOVO. 
Dinora Silva 
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rápi-
do para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um re-
sumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

RESILIÇÃO, 
RESOLUÇÃO E 
RESCISÃO

Entre os modos de 
extinção de um contrato, 
qual seria a diferença 
entre resilição, resolução 
e rescisão? 

O verbo resilir, do 
ponto de vista jurídico, 
pede objeto direto 
e significa romper, 
rescindir, um contrato, 
comumente sucessivo, 
por acordo e livre 
deliberação das partes, 
ou em razão de cláusula 
de antemão estipulada. 

Funciona também, 
como transitivo indireto, 
com dois sentidos: 
soltar-se, escapar, 
escapulir: a garrafa 
resiliu das mãos do 
enólogo, interrompendo 
a degustação.

Na acepção seguinte 
lembra-me a história do 
português que ganhou 
um bumerangue novo 
de presente, o que lhe 
acarretou um problema 
enorme: não conseguia 
se livrar do antigo, de 
vez que o bumerangue 
resile sempre contra 
o atirador. Aí, valendo 
como voltar, retornar ao 
ponto de partida.

Resolução é a 
cessação da eficácia 
de um contrato, 
por encontrar-se o 
mesmo atacado por 
inadimplemento 
(descumprimento de 
cláusula contratual) ou 
morte.

Rescisão é a 
cessação da eficácia de 
determinado contrato 
por defeito no suporte 
fático da declaração 
de vontade, ou seja, 
ato de declarar nulo, 
sem validade, negócio 
jurídico ou contrato 
eivado de vício ou 
defeito que o torne 
anulável. Só pode ser 
decretada judicialmente, 
ao passo que a nulidade 
(que, ao contrário da 
rescisão, prescreve) 
pode ser decretada de 
ofício.

O jargão jurídico às vezes confunde

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Vício redibitório
E o vício redibitório? Na definição de De-

ocleciano Guimarães: defeito oculto que tor-
na a coisa recebida, em razão de contrato co-
mutativo, imprópria para o uso a que se des-
tina, ou lhe diminui o valor, podendo por isso, 
ser enjeitada, assim como as doações grava-
das de encargos. Dessa forma redibir é anu-
lar judicialmente a venda ou o contrato com 
o vício. Afonso de Ligório, inconsolável, inda-
ga: e porque não se diz, simplesmente, vício 
oculto? 

Lembra-me a história do fazendeiro que, 
ao vender um burro, fora questionado se o 
quadrúpede tinha algum defeito, ao que res-
pondeu: o defeito do animal está na vista. 
Dias depois o comprador descobriu que o te-
trápode era cego e, julgando-se com o direito 
de redibir, ao fazer a reclamação ao vendedor, 
ouviu deste: eu não disse que o defeito estava 
à vista, disse que estava na vista, portanto não 
ocultei nada...

Convolar
Convolar, do latim convolare, é mudar de 

estado, de cônjuge, de foro (ô), de partido, de 
sentimento, de ideias, etc. Passar a pessoa de 
um estado civil a outro, como convolar núp-
cias. Transformar ato ou medida judicial em 
outra: o arresto em penhora de bens.

E, nesse ponto, por falar em foro (ô), vol-
taremos um pouco à ortoepia (ou ortoépia) e 
prosódia que é o estudo da pronúncia correta 
das palavras. Está cheio de causídicos falan-
do em dolo (ô) quando o correto é dolo (ó), 
embora seja doloso (ô). Fórum é sinônimo de 
foro (ô).

Nulo e anulável
Para que um ato negocial gere um contra-

to válido, há necessidade de atravessar uma 
barreira que é composta pelas anulabilidades 
e pelas nulidades.

Fala-se em nulidade – ou nulidade absolu-
ta (CC 166, I a VII, 167 e 169) - quando se des-
cumpre os requisitos de validade (subjetivos: 
duas ou mais pessoas, capacidade genérica, 
aptidão específica e consentimento das par-
tes; objetivos: licitude do objeto, possibilida-
de física ou jurídica, determinação e econo-
micidade do objeto), quando há transgressão 
do elemento essencial da vontade, ou quebra 
dos princípios contratuais do direito de boa-
-fé. Nesse caso é imprescritível, é de ordem 
pública (de ofício), gera sentença declarató-
ria e retroage até a data do fato, portanto tem 
efeito ex-tunc (desde então).

 Em se tratando de anulabilidade (ou 
nulidade relativa, CC 171 a 174), tem como 
causa os vícios de consentimento (erro, dolo, 
coação) e sociais (fraude, simulação). Pres-
creve em quatro anos, gera sentença cons-
titutiva, tem que ser pleiteado pela pessoa a 
quem a lei protege, admite convalidação e re-
troage apenas até a data do ajuizamento da 
ação, consequentemente tem efeito ex-nunc 
(a partir de agora).

Edilício
No Direito Civil Brasileiro, capítulo sobre 

doações, encontrei que a capacidade para 
doar está sujeita a certas limitações. Maria 
Helena Diniz refere algumas restrições às 
entidades (órgãos públicos sem personali-
dade), sociedades não personificadas (CC, 
arts. 986 a 996), grupos despersonalizados, 
como condomínio edilício, espólio, massa fa-
lida, etc.

O que danado viria a ser edilício? Não se-
ria edifício, já que se trata de condomínio? As 
remissões do dicionário esclarecem o leitor: 
edilício é concernente à edificação de obras 
públicas; deriva de edil, antigo magistrado ro-
mano que se incumbia da inspeção e conser-
vação dos edifícios públicos, hoje, o nosso ve-
reador. Portanto, o correto é edilício, mesmo.

Foi, então, que me lembrei de uma histó-
ria antiga, mas que, talvez, os mais novos não 
conheçam. Num acalorado debate na câmara 
dos vereadores, ocorreu o seguinte diálogo:

- Diante de muitas evidências posso afir-
mar que Vossa Excelência é um indivíduo 
descalcificado...

O ofendido rebateu, no mesmo instante:
- E eu posso afirmar que Vossa Excelência 

é um analfabeto, pois, a palavra correta é des-
classificado e, não, descalcificado.

Com a tréplica seguinte encerraram o diá-
logo e foram às vias de fato:

- O que eu quero dizer é que Vossa Exce-
lência é descalcificado, mesmo, pois é enga-
nado pela própria mulher, desde muito tem-
po, e, talvez por falta de cálcio, os chifres ain-
da não nasceram...

Carnaval batendo na 
porta e o NOVO já começou a 
contagem regressiva. Hoje, dia 
31 de Janeiro, falta exatamente 

23 dias para o carnaval. 
Animado (a)?

Praia do Meio, zona 
Leste de Natal.

Foto: Frankie Marcone/
NOVO

+ LIDAS

Jovem desaparecido é 
encontrado morto:

[Vídeo] TV exibe imagens de 
atropelamento de agente de 

trânsito em João Pessoa: 

As histórias por trás do 
massacre de Alcaçuz: 
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O Índice Geral de 
Preços – Mercado 
(IGP-M), usado no 

reajuste de alugueis, regis-
trou alta de 6,65% no acu-
mulado de 12 meses até ja-
neiro, segundo a Fundação 
Getulio Vargas. Em janei-
ro, a alta foi de 0,64%, ante 
0,54% em dezembro. Em ja-
neiro de 2016, a variação foi 
de 1,14%.

O resultado do IGP-M é 
calculado com base nos pre-
ços coletados entre os dias 
21 do mês anterior e 20 do 
mês de referência. O Índice 
de Preços ao Produtor Am-
plo (IPA) apresentou taxa de 
variação de 0,70%. No mês 
anterior, a taxa foi de 0,69%. 
Contribuiu para o avanço o 
subgrupo alimentos proces-
sados, cuja taxa de variação 
passou de -0,15% para 0,39%.

O índice do grupo Bens 
Intermediários variou 1,05%, 
superior a dezembro, quando 
a taxa variou 0,53%. O princi-
pal responsável por este mo-

vimento foi o subgrupo com-
bustíveis e lubrificantes para 
a produção (-0,51% para 
5,70%).

Matérias-primas bru-
tas variaram 0,91% em janei-
ro, ante variação de 1,96%. 
Os itens que mais contribu-
íram para este movimento 
foram: soja em grão (0,38% 
para -4,20%), minério de fer-
ro (17,53% para 13,08%) e 
aves (-0,76% para -3,73%). 
Em sentido oposto, desta-
cam-se: leite in natura (-6,34% 
para -1,78%), milho em grão 
(-6,17% para -4,30%) e miné-
rio de alumínio (-1,16% para 
5,36%).

O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) registrou 
variação de 0,64% em janei-
ro, ante 0,20%, em dezembro. 
Cinco das oito classes de des-
pesa componentes do índi-
ce registraram acréscimo em 
suas taxas de variação. A prin-
cipal contribuição partiu do 
grupo habitação (-0,62% para 
0,10%), destacando-se a tari-
fa de eletricidade residencial, 
cuja taxa passou de -5,42% 
para -1,61%.

// Reajuste// Mercado

Índice do aluguel avança 
6,65% em 12 meses
Fernanda cruz 
Da Agência Brasil

O diretor de Regulação 
do Banco Central, 
Otavio Damaso, afir-

mou ontem (30), que a seg-
mentação do Sistema Finan-
ceiro Nacional (SFN), apro-
vada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), é uma 
medida de organização das 
instituições. “Quando ado-
tarmos proporcionalida-
des, haverá redução do custo 
de observância das institui-
ções”, acrescentou Damaso. 
“A regra de segmentação está 
100% alinhada à recomenda-
ção internacional.”

O BC informou que o CMN 
aprovou na quinta-feira passa-
da, dia 26, a resolução 4.553, 
que estabelece a divisão de 
bancos e demais instituições 
financeiras em cinco segmen-
tos: S1, onde estarão os bancos 
cujo porte (exposição total) 
for igual ou superior a 10% do 
PIB, ou que sejam internacio-

Fabrício de castro 
Da Agência Estado 

Proporcionalidade pode reduzir  
custo dos bancos, prevê Bc

nalmente ativos; S2, compos-
to por instituições de porte en-
tre 1% e 10% do PIB, podendo 
conter instituição de porte su-
perior a 10% do PIB se não for 
sujeita ao enquadramento no 
S1; S3, com instituições de por-
te entre 0,1% e 1% do PIB; S4, 
com instituições de porte in-
ferior a 0,1% do PIB; e S5, com 
cooperativas de crédito e insti-

tuições não bancárias que te-
nham perfil de risco simplifica-
do. Apenas o segmento S1 se-
guirá integralmente os padrões 
do Comitê de Basileia para Su-
pervisão Bancária. 

“Vários países ou blo-
cos adotam regras proporcio-
nais”, afirmou Damaso, citando 
EUA, Canadá e Japão. Segun-
do ele, a União Europeia dis-

cute a questão neste momen-
to. “A medida de hoje não altera 
regras, mas começa a segmen-
tar o sistema financeiro. O ob-
jetivo da segmentação é orga-
nizar e padronizar processos 
prudenciais.”

De acordo com Damaso, 
a medida vai facilitar a previsi-
bilidade das instituições finan-
ceiras e, ao mesmo tempo, re-
duzir exigências para institui-
ções de porte menor, principal-
mente em relação às regras de 
Basileia 3. 

Damaso afirmou que ainda 
nesta segunda o Banco Central 
publicará em seu site a lista das 
instituições financeiras confor-
me a segmentação. Além dis-
so, esclareceu que a proposta 
de segmentação tem regras de 
transição para as instituições.

Assim, se uma instituição 
estiver em determinado nível 
e, por suas características, pas-
sar para um segmento inferior, 
ela ainda adotará as regras pru-
denciais previstas no patamar 
anterior, por algum tempo.

Dólar $ Comercial:   3,152 Ibovespa:-0,21%  66.052,31

Selic: 13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,363

Apesar do programa de repatriação de recursos do exterior, no ano passado, Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco Central tiveram resultado negativo nas contas em R$ 154,2 bilhões

Governo central fecha 2016 com 
pior déficit primário da história

A
pesar da ajuda 
do programa de 
regularização 
de recursos no 
exterior, a cha-

mada repatriação, o Gover-
no Central – Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social e Ban-
co Central – encerrou 2016 
com o pior déficit primário da 
história. 

No ano passado, o resul-
tado das contas do Governo 
Central ficou negativo em R$ 
154,255 bilhões, contra défi-
cit de R$ 114,741 bilhões re-
gistrado em 2015.

O déficit primário é o re-
sultado negativo das contas 
do governo antes do paga-
mento dos juros da dívida pú-
blica. Apenas em dezembro, 
o Governo Central registrou 
déficit de R$ 60,124 bilhões. 
O resultado é o segundo pior 
para o mês, perdendo apenas 
para dezembro de 2015 (R$ 
60,633 bilhões). 

No ano retrasado, no en-
tanto, o déficit do Tesouro Na-
cional, Previdência Social e 
Banco Central havia sido in-

flado pelo reconhecimento 
de passivos do Tesouro com 
bancos oficiais e o Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS).

O déficit primário ficou 
abaixo da meta revisada de 
R$ 170,5 bilhões estabelecida 
para o Governo Central 2016. 

O principal fator que aju-
dou o governo a ficar dentro 
da meta foi a regularização de 
ativos no exterior. Também 
conhecido como repatria-
ção, o programa arrecadou 
R$ 46,7 bilhões no ano passa-
do, dos quais R$ 24 bilhões fi-
caram com o Tesouro Nacio-
nal, e o restante foi partilhado 
com estados e municípios.

A deterioração das con-
tas públicas no ano passa-
do ainda foi resultado da cri-
se econômica que tem redu-
zido a arrecadação nos últi-
mos anos. 

Em 2016, as receitas líqui-
das do Governo Central caí-
ram 4,1% descontando a infla-
ção oficial pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). As despesas 
totais caíram, mas em ritmo 
menor: 1,2% também descon-
tado o IPCA.

Em relação às despesas, 
o principal fator que pressio-
nou as contas públicas no ano 
passado foram os gastos com 
a Previdência Social, que cres-
ceram 7,2% acima da infla-
ção em 2016. Os gastos com 
o funcionalismo público caí-
ram 0,5% descontado o IPCA. 

As demais despesas obri-
gatórias caíram 22,5% tam-
bém descontada a inflação, 
principalmente por causa do 
reconhecimento de passivos 
com os bancos públicos e o 
FGTS, que ocorreram no fim 
de 2015 e não se repetiram 
em 2016, e da reversão parcial 

de desonerações, como a da 
folha de pagamento.

As despesas de custeio 
(manutenção da máquina 
pública) caíram 8,1% no ano 
passado, considerando a in-
flação oficial. Depois de pas-
sarem boa parte de 2016 acu-
mulando variação negativa, 

os investimentos federais, que 
englobam obras públicas e a 
compra de equipamentos, so-
maram R$ 64,925 bilhões, alta 
real (descontada a inflação) 
de 7%.

Apesar da alta dos investi-
mentos, o Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) 
gastou R$ 42,042 bilhões, que-
da real de 17,8% em relação a 
2015. Em relação ao progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, 
a retração real foi ainda maior: 
64,3%. No ano passado, o prin-
cipal programa habitacional 
do governo federal executou 
R$ 7,965 bilhões, contra R$ 
20,709 bilhões em 2015.

O número divulgado on-
tem refere-se somente às con-
tas do Governo Central com a 
metodologia acima da linha, 
que leva em conta os gastos 
registrados em tempo real no 
Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira (Siafi). 

Hoje (31), o BC divulga o 
déficit primário de 2016 para 
o setor público, conta que in-
clui os estados e os municí-
pios e considera a metodolo-
gia abaixo da linha (variação 
de endividamento dos entes 
públicos).

Wellton máximo 
Da Agência Brasil

// Receitas líquidas do Governo central caíram 4,1% no ano passado, descontando a inflação pelo iPca

MARCOS MENDES

BETO NOCITI / BCB 

// Diretor de Regulamentação do Banco central, otavio Damaso
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Pesquisa do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor detalha as dificuldades 
de se refinanciar o débitos em atraso do cartão e o cheque especial com bancos

Renegociar dívidas é difícil 
para consumidor, diz Idec

A 
dívida da de-
signer Camila 
Conti aumen-
tou cerca de R$ 
6 mil em menos 

de um ano somente por con-
ta dos juros. Antes de deixar 
de pagar, ela afirma ter pro-
curado seu banco, sem êxito, 
para tentar renegociar os va-
lores que devia no cartão de 
crédito e no cheque especial. 
“Numa das últimas vezes, o 
gerente me passou uma pro-
posta de parcelamento em 
que o valor final era o dobro 
da dívida”, diz.

Assim como Camila, re-
financiar débitos em atraso 
para fugir do endividamento 
é um obstáculo para os bra-
sileiros. Pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Defesa do Con-
sumidor (Idec) com 1.815 in-
ternautas, obtida com exclu-
sividade pelo Estado, mostra 
que, entre os que já tentaram 
uma negociação com as ins-
tituições financeiras, 60,8% 
não tiveram sucesso.

Para 29,1% destes con-
sumidores, a transferência 
da dívida para outra empre-
sa impediu o processo. Isso 
porque é comum que os ban-
cos terceirizem para escritó-
rios ou financeiras o trâmi-
te de cobrança. Outros 27,3% 
disseram não ter consegui-
do novo prazo para pagar; e 
24,2% foram informados de 
que o banco não renegocia 
débito cujo pagamento ainda 
não esteja atrasado.

Em resposta ao Idec, os 
bancos alegam adotar polí-
ticas de educação financeira 
para evitar a inadimplência. 
Quando os atrasos ocorrem, 
as instituições dizem tentar 

dialogar para reempacotar as 
dívidas. “Existe um descola-
mento muito grande entre o 
discurso e a prática dos ban-
cos. Os consumidores têm, 
sim, dificuldades na hora de 
renegociar as dívidas”, afirma 
Ione Amorim, economista-
-chefe do Idec.

No caso de Camila, uma 
empresa de cobrança passou 
a fazer as propostas de rene-
gociação mas, segundo a de-
signer, as condições não fo-
ram vantajosas para que um 
acordo fosse fechado. Como 
possui conta em outro banco 
e um segundo cartão de cré-
dito com limite mais baixo, 

ela optou por não pagar por 
ora o que deve.

Desemprego, problemas 
de saúde e descontrole do 
orçamento são os principais 
motivos que levam à inadim-
plência, segundo dados da 
plataforma de renegociação 
de dívidas Kitado. Em 2016, 
a empresa registrou 230 mil 
acordos fechados entre clien-
tes e financeiras, sendo que 
67% foram honrados. No ano 
anterior, houve pagamento 
em 55% dos 150 mil acertos 
mediados pela plataforma.

“As pessoas estão priori-
zando pagar dívidas relacio-
nadas a algum bem, como 

casa e carro, e deixando para 
depois os débitos mais altos 
e sem garantia”, diz o co-fun-
dador do Kitado, Paulo de 
Tarso.

Na Serasa Experian, ou-
tro tipo de atraso, o de con-
tas de baixo valor, como fatu-
ras de água e luz, também ga-
nhou espaço no ano passado, 
passando de terceiro para se-
gundo lugar entre as opera-
ções de renegociação mais 
registradas, segundo o geren-
te de recuperação de crédito 
da Serasa Experian, Raphael 
Salmi. 

A Serasa Experian tem 
hoje 59,6 milhões de consu-

midores negativados em sua 
base de dados. 

ROTATIVO
As altas taxas de juros e o 

endividamento dos consumi-
dores brasileiros estão no radar 
do governo. Na semana passa-
da, o Conselho Monetário Na-
cional (CMN) anunciou medi-
da para limitar o uso do rotativo 
do cartão de crédito a 30 dias. 
Depois desse período, o banco 
será obrigado a migrar o consu-
midor para o parcelamento do 
cartão de crédito ou outra linha.

Questionado, o Banco Cen-
tral não soube informar se, pe-
las novas regras de uso do ro-
tativo, o crédito que for migra-
do passará a aparecer em suas 
estatísticas sobre renegociação. 
Os dados mais atuais mostram 
um descolamento entre o saldo 
de crédito renegociado (novos 
e velhos empréstimos) e a con-
cessão (só os novos créditos). 
Enquanto o primeiro está cres-
cendo a um ritmo de 10% ao 
ano, o segundo mostra retração 
de 25%. A evidência, portanto, é 
que o saldo está crescendo ba-
sicamente pela incidência de 
juros ou, em outras palavras, 
por meio da inadimplência.

Outro dado divulgado pelo 
Banco Central corrobora essa 
tese. Os calotes da renego-
ciação das dívidas chegam a 
18,3%, a segunda maior cifra do 
sistema financeiro, atrás ape-
nas do rotativo do cartão de 
crédito.

“Esse dado é importante 
porque demonstra que as me-
didas estão sendo insuficien-
tes e acabam levando o con-
sumidor e reincidir nos calo-
tes”, diz Ione. A especialista do 
Idec também acredita que fal-
ta clareza sobre o processo de 
renegociação de dívidas. “Não 
conseguimos saber qual juro é 
oferecido.”

// Consumidores têm dificuldades na hora de renegociar as dívidas, diz Ione Amorim,  economista do Idec 

A crise econômica afe-
tou em cheio os pe-
quenos empreende-

dores e mais de um terço das 
pequenas empresas que ade-
riram ao Simples tem paga-
mentos atrasados com a Re-
ceita Federal. Das cerca de 5 
milhões de empresas optan-
tes desse sistema tributário 
simplificado federal, 1,77 mi-
lhão (35,4%) não está com o 
imposto em dia. Ao todo, esse 
grupo tem R$ 49 bilhões em 
impostos atrasados.

Para tentar amenizar o 
quadro de inadimplência, a 
Receita Federal tem convo-
cado os maiores devedores a 
renegociar. Essa repactuação 
foi aprovada em outubro do 
ano passado em Lei e prevê 
parcelamento em até 120 me-
ses. Ao mesmo tempo, foram 
intimadas 577 mil pequenas 
empresas com as maiores dí-
vidas - que respondem por 
débitos de R$ 21 bilhões.

O coordenador de co-
brança da Receita Federal, o 
auditor Frederico Faber, ex-
plica que o calote nas peque-
nas empresas cresceu em 
duas ondas recente de au-
mento da inadimplência. Pri-

meiro, os indicadores pio-
raram após 2012. “Estudos 
técnicos mostram que esse 
fenômeno foi diretamente in-
fluenciado pelo parcelamen-
to oferecido naquele ano. 
Quando é concedida chan-
ce de parcelar dívidas, o com-
portamento dos contribuin-
tes muda e a inadimplência 
parece ser incentivada nos 
anos seguintes”, diz Faber.

A segunda onda de pio-
ra da inadimplência veio com 
a crise. “Entre 2014 e 2016, ti-
vemos aumento dos atrasos 
pela situação econômica. Em 
momentos de crise, muitos 
optam por deixar de pagar im-
postos”, explica.

Com um comportamento 
muito semelhante ao da pes-
soa física, muitos pequenos 
empresários (que faturam até 
R$ 3,6 milhões por ano) em 
dificuldade preferem pagar dí-
vidas com juros mais altos e 
atrasar pagamentos que têm 
custo menores por inadim-
plência. “É só comparar para 
ver que há operações muito 
mais caras”, diz Faber. Dados 
do Banco Central mostram 
que a conta garantida - crédito 
de curto prazo com funciona-
mento comparável ao cheque 
especial, por exemplo, chega a 
ter juro anual de 240%. É mui-

to mais que o atraso no Sim-
ples, que gera multa de 20% e 
juro que segue taxa Selic, atu-
almente em 13%.

Até meados de janeiro, a 
Receita registrou 85,3 mil em-
presas que pediram parce-
lamento da dívida. Esse gru-
po tem R$ 6,9 bilhões em im-
postos atrasados. “Espera-
mos que a iniciativa atraia 

150 mil contribuintes. Agora, 
estamos no meio do prazo do 
programa, que termina em 11 
de março, e estamos com a 
metade da meta”, diz.

Questionado sobre a bai-
xa adesão ao programa - já 
que é esperada a participação 
de menos de 10% das empre-
sas com tributos atrasados 
-, Faber minimiza o tema. 

“Acreditamos que a maioria 
dessas empresas (inadim-
plentes) não está mais ope-
rando no mercado. Então, é 
difícil aumentar essa adesão.”

O auditor nota ainda que 
o universo de empresas com 
dívida é proporcionalmente 
maior que o montante finan-
ceiro devido por esses contri-
buintes. Segundo Faber, os R$ 
49 bilhões devidos pelas pe-
quenas equivalem a cerca de 
10% do valor que deveria ter 
sido recebido pelo Fisco nos 
últimos cinco anos no Sim-
ples. Assim, 35,4% dos CNPJs 
devem 10% do valor que de-
veria ter sido recolhido.

REENQUADRAMENTO
O coordenador da Recei-

ta cita ainda que a adesão ao 
programa tende a ganhar for-
çar até o último dia do mês. 
Isso porque contribuintes 
inadimplentes que repactua-
rem as dívidas até a data po-
derão permanecer no Sim-
ples. Se a repactuação acon-
tecer depois, a empresa será 
tributada, neste ano, pelo sis-
tema tradicional de lucro pre-
sumido ou lucro real. “É um 
sistema mais complexo ope-
racionalmente com várias 
guias e declarações, além de 
a carga tributária ser maior”.

// Crise

Receita aponta que 35,4% das pequenas 
empresas devem para o Simples Nacional 

// De 5 milhões de empresas no Simples, 1,77 milhão está em atraso

FOTOS: REPRODUÇÃO

Fernando Nakagawa 
Da Agência Estado

Hugo Passarelli  
e Malena Oliveira 
Da Agência Estado

Conta de luz continu-
ará com bandeira ver-
de em fevereiro, deci-
de Aneel- As contas de 
luz vão continuar sem co-
brança adicional em feve-
reiro. A Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Ane-
el) decidiu que as faturas 
de energia terão a bandei-
ra verde pelo terceiro mês 
consecutivo. O sistema 
de bandeiras é atualizado 
mensalmente pela Aneel. 
De acordo com a Ane-
el, as condições hidrológi-
cas estão favoráveis, de for-
ma que não foi necessário 
acionar usinas termelétri-
cas com custo acima de R$ 
211,28 por megawatt-hora 
(MWh). 
Quando o custo da últi-
ma térmica acionada su-
pera esse valor e fica abai-
xo de R$ 422,56 por MWh, 
a Aneel aplica a bandei-
ra amarela. Foi o que ocor-
reu em novembro, quando 
foram adicionados R$ 1,50 
a cada 100 quilowatt-ho-
ra (kWh) consumidos. De 
abril a outubro, vigorou a 
bandeira verde. 
Quando o custo das terme-
létricas ligadas supera R$ 
422,56 por MWh, a Aneel 
utiliza a bandeira verme-
lha, que adiciona entre R$ 
3,00 a cada 100 kWh con-
sumidos. Se o valor for su-
perior a R$ 610,00 por 
MWh, o acréscimo é de R$ 
4,50 a cada 100 kWh.

Vendas em volume no 
varejo caem 4,7% de 
janeiro a novembro de 
2016, diz Nielsen - Em-
bora o faturamento do se-
tor de supermercados te-
nha crescido em 2016, se-
gundo medições da As-
sociação Brasileira de 
Supermercados (Abras), 
a quantidade de produ-
tos vendidos pelos varejis-
tas caiu. De acordo com a 
Nielsen, as vendas em vo-
lume de unidades recua-
ram 4,7% de janeiro a no-
vembro do ano passado 
ante igual período de 2015 
em pontos de venda como 
supermercados, hipermer-
cados, lojas de vizinhança 
e outros varejos de peque-
no porte.
O recuo no volume do va-
rejo em 2016 se segue a 
uma queda que já havia 
sido registrada em 2015 
nestes mesmos formatos 
de loja, da ordem de 1,2%. 
De acordo com a geren-
te de atendimento da Niel-
sen, Lenita Mattar, é a pri-
meira vez na história dos 
levantamentos da Nielsen 
que o varejo registra dois 
anos consecutivos de que-
da de volume. A base de 
dados da Nielsen teve iní-
cio nos anos 90, ou seja, 
trata-se da primeira vez 
em que o setor recua por 
dois anos consecutivos em 
quase três décadas.

Relatório do Tesou-
ro indica déficit de R$ 
77,1 bi na Previdência 
dos servidores - O Regi-
me Próprio de Previdência 
dos Servidores Federais re-
gistrou déficit de R$ 77,151 
bilhões em 2016, de acor-
do com o Relatório Resu-
mido da Execução Orça-
mentária publicado pelo 
Tesouro Nacional no Diá-
rio Oficial da União de on-
tem (30). No ano passado, 
o resultado foi negativo em 
R$ 72,154 bilhões. 
Considerando os servido-
res civis, o resultado foi de-
ficitário de R$ 43,082 bi-
lhões, ante R$ 40,007 bi-
lhões em 2015. Já o resul-
tado dos militares foi um 
déficit de R$ 34,069 bi-
lhões, contra R$ 32,506 bi-
lhões no ano anterior. Os 
militares ficaram de fora 
da reforma da Previdência.

Curtas
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Titular da Secretaria de Justiça e Cidadania, secretário Wallber Virgolino confirma que está 
discutindo com o governador a possibilidade de abrigar detentos em equipamentos de carga

sejuc define detalhes sobre uso 
de contêineres como cadeias

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
secretário de Jus-
tiça e Cidadania, 
Walbber Virgo-
lino, confirmou 
que vai discutir 

com o governador Robinson 
Faria a possibilidade de usar 
contêineres para abrigar os 
presos da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz. Virgolino afir-
mou que não daria mais de-
talhes sobre o projeto porque 
ainda vai definir alguns pon-
tos com o chefe do Executivo 
e quer evitar qualquer declara-
ção precipitada.

A assessoria de Comuni-
cação da pasta informou que 
a equipe técnica da Sejuc tra-
balha para levantar mais re-
ferências sobre o uso de con-
têineres para o fim de carce-
ragem e que somente depois 
disso haverá mais divulgação 
sobre o que vem sendo pensa-
do pelo Governo.

No fim de semana, o co-
ordenador de Administração 
Penitenciária, Zemilton Silva, 
confirmou ao NOVO que é in-
tenção da Secretaria locar os 
equipamentos para abrigar os 
presidiários que ainda estão 
em Alcaçuz, por conta da de-
predação promovida na uni-
dade durante os motins que 
se iniciaram em 14 de janeiro.

Silva disse ainda que o 
processo para a contratação 
do serviço que irá fornecer 
os contêineres está bastan-
te avançado. Segundo ele, to-
dos os detentos da penitenci-
ária ficariam dentro dos equi-
pamentos, que seriam adapta-
dos para recebê-los.

Não foi repassado à repor-
tagem qualquer outro deta-
lhes sobre o projeto. Contu-
do ele não é novidade no Rio 
Grande do Norte. Ainda em 
2015, o então secretário de Jus-
tiça e Cidadania Edilson Fran-

ça levantou esta possibilidade 
como uma solução emergen-
cial ao problema da superlota-
ção dos estabelecimentos pri-
sionais do Estado.

Em junho daquele ano, 
França levantou a hipótese, no 
entanto a ideia foi rechaçada e 
não se falou mais sobre o uso 
dos equipamentos para custo-
diar os apenados.

À época, o então secretário 
já havia se informado quanto à 
resistência que a utilização dos 
contêineres enfrentava na Justi-
ça. Há divergências de opiniões 
sobre esse tipo de uso dos equi-
pamentos no meio jurídico.

Em 2010, o Superior Tri-
bunal de Justiça (SJT) proibiu 
o uso dessas estruturas metá-
licas em um presídio do Espí-
rito Santo. O relator do caso 
classificou como “pena cruel” 
a medida que manteve os pre-
sos que ficaram encarcerados 
nestas condições.

Na ocasião, houve até de-
terminação do STJ para soltu-
ra dos presidiários que foram 
postos dentro dos contêineres. 
No ES, a temperatura dentro 
das celas adaptadas chegava a 
atingir 45º durante o verão.

Em novembro do ano pas-
sado, a Secretaria de Seguran-

ça do Rio Grande do Sul mani-
festou interesse em aderir ao 
sistema de celas em contêine-
res, no entanto servindo como 
uma espécie de centro de tria-
gem para presos recém in-
gressos no sistema carcerário.

Em Santa Catarina há uma 
unidade que utiliza, em uma 
de suas alas, as caixas metá-
licas como detenção. Ape-
sar de seguir com permis-
são de funcionamento, o es-
paço também já foi alvo de 
questionamento.

O Ministério Público soli-
citou a desativação da ala de 
contêineres, que foi negada 

pela Justiça daquele estado.
No Rio Grande do Norte, a 

medida chegaria para dar uma 
resolução emergencial e pro-
visória às carceragens da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz.

A crise na unidade, que já 
sofria com a supertolação, pio-
rou após as rebeliões que viti-
maram 26 presidiários. O mo-
tivo é a disputa entre as duas 
facções que dividem espaço 
no interior da penitenciária: o 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e o Sindicato do Crime 
do RN (SDC).

Após os motins e confron-
tos entre os membros das or-

ganizações criminosas, as ce-
las e pavilhões ficaram com-
pletamente deterioradas.

Desde 2015 os detentos já 
circulavam livremente dentro 
das estruturas, pois uma série 
de rebeliões registrada naque-
le ano danificou a estrutura no 
estabelecimento carcerário, e 
o deixou sem grades nas celas.

Atualmente, o Governo do 
Estado já utiliza de contêine-
res no interior da Penitenciá-
ria de Alcaçuz, contudo com 
o objetivo de separar os pre-
sos do PCC dos vinculados ao 
SDC, na tentativa de evitar no-
vos embates.

// equipe técnica da secretaria de Justiça e Cidadania trabalha para levantar mais referências sobre o uso de contêineres para o fim de carceragem
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Os detentos que com-
partilharam fotos e ví-
deos nas redes sociais 

com imagens do confronto 
entre facções no interior da 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, em Nísia Floresta, po-
derão ser indiciados por cri-
mes como homicídio, porte 
ilegal de armas, apologia ao 
crime e motim. A Polícia Ci-
vil está montando uma força-
-tarefa para identificar os cus-
todiados que aparecem nas 
imagens. Ainda não há previ-
são sobre quando este traba-
lho será concluído.

Ontem, a Polícia Civil 
apresentou lista com os no-
mes dos 109 presos autuados 
em flagrante no Presídio Ro-
gério Coutinho Madruga - co-
nhecido como Pavilhão 5 de 
Alcaçuz - em função do mo-

tim iniciado no dia 14 passa-
do. Não é possível afirmar nes-
te primeiro momento se eles 
são ligados a facções crimino-
sas. “Sabemos apenas que eles 
não são do Sindicato do Cri-
me, já que todos estão custo-
diados no Pavilhão 5 [ala que 
abriga presos ligados ao PCC]”, 
afirmou o delegado-geral ad-
junto da Polícia Civil, Francis-
co Correia Júnior.

Dos 109 autuados, cin-
co responderão por tráfico de 
drogas, três por porte ilegal de 
arma e todos os demais por 
dano qualificado, apologia ao 
crime, associação criminosa, 
resistência e motim. Esse le-
vantamento foi feito pela Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc) e Agentes Penitenciá-
rios Federais. “Nós da Polícia 
Civil montamos uma força-ta-
refa com cinco delegados para 
recebimento dessas informa-
ções e autuação dos crimino-

sos”, informou Correia Júnior.
Os flagrantes foram feitos 

no dia 28 passado, sábado, 14 
dias após o início do confron-
to entre facções rivais no inte-
rior da maior unidade carcerá-
ria do estado. A distância entre 
as datas não impede que os 

presos sejam autuados em fla-
grante, segundo a Polícia Civil.

O quantitativo de presos 
autuados em flagrante pode 
aumentar nos próximos dias. A 
Polícia Civil segue com o traba-
lho de investigação junto com 
a Sejuc e Agentes Penitenciá-

rios para levantar informações 
sobre os envolvidos no mas-
sacre. “Todas as pessoas que a 
gente identificar, seja em filma-
gens ou em celulares apreendi-
dos e que estão sendo pericia-
dos, serão ouvidas e indiciadas”.

O inquérito policial deve 
ser finalizado em um prazo 
máximo de 10 dias, por se tra-
tar de um caso de extrema ur-
gência. Cópias dos flagrantes já 
foram encaminhados à Justiça. 
Os processos devem ser entre-
gues à Comarca de Nísia Flo-
resta, responsável pela juris-
prudência na área de Alcaçuz.

Os presos que vierem a ser 
condenados pelos crimes te-
rão suas novas penas soma-
das às que já cumprem atual-
mente na penitenciária esta-
dual. Ainda não se sabe onde 
eles serão custodiados, uma 
vez que o presídio de Alcaçuz 
deve ser desativado em breve, 
conforme afirmou o governa-

dor Robinson Faria na sema-
na passada.

Os inquéritos das mor-
tes provocadas na Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz serão 
conduzidos por uma comis-
são especial formada por qua-
tro delegados que irão investi-
gar os casos. A divisão foi feita 
para dar maior celeridade ao 
procedimento.

A comissão, formada por 
policiais civis da Divisão de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), também investi-
gará os cinco detentos ligados 
à facção Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e que foram 
identificados como líderes do 
motim do dia 14 passado.

Esses inquéritos ainda 
não têm data para ser conclu-
ídos. “Esperamos que a comis-
são trabalhe com agilidade e 
logo esses processos sejam re-
passados para a Justiça”, disse 
Francisco Correia Júnior. 

// Investigação

Polícia Civil autua 109 detentos que estavam 
envolvidos na série de motins em alcaçuz
Norton Rafael 
Do NOVO

// Força-tarefa está com a missão de identificar apenados
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dicas para 
deixar o pet livre 
das pulgas

A chegada do verão 
favorece ao aparecimento 
desses parasitas, um dos 
males que mais afetam 
cães e gatos em dias de 
calor, mas que pode ser 
evitado e combatido

O 
verão é um período 
marcado por calor e 
umidade, um ambiente 
perfeito para a 
proliferação de insetos. 

Um desses bichinhos indesejados é a 
pulga, que ataca os animais podendo 
transmitir vermes e causar anemia.

A pulga é um inseto que não tem 
asas, mas consegue pular de grandes 
distâncias. Além da facilidade de 
locomoção, elas podem ser praticamente 
imperceptíveis, se escondendo em fretas 
de piso e tapetes e permanecendo inerte 
durante meses, até o momento em que 
decidem sair à procura de sangue e 
atacam os animais.

O cão ou gato que está com pulgas 
fica irritados e impacientes com a coceira, 
que pode levar a exaustão. Além do 
incômodo para o animal, o veterinário 
Milano Máximo alerta para as doenças 
que podem ser transmitidas pelo inseto.

“A saliva da pulga causa uma irritação 
que pode desenvolver ferimentos e 
reações alérgicas. O inseto também pode 
transmitir uma verminose, similar a tênia, 
que também pode ser transmitida a 
humanos. A pulga ainda pode transmitir 
a bactéria bartonella, que se concentra 
no plasma sanguíneo. Sem contar em 
todo o desconforto para o animal”, alerta o 
veterinário.  

Ainda de acordo com Milano, já existe 
uma série de produtos como shampoos, 
coleiras e medicações que são usadas 
para prevenir ou tratar o problema. 
Alguns cuidados como a limpeza do 
ambiente onde vive o animal também são 
fundamentais para combater o problema. 
Pensando nisso, o NOVO separou quatro 
dicas para manter as pulgas longe do seu 
animal de estimação.

HIGIENIZE O AMBIENTE 
DO PET
O seu animal de estimação pode ser 
hospedeiro das pulgas, mas apenas 
5% dos insetos ficam no animal. Os 
outros 95% estão no ambiente em que 
ele vive. Além de ovos e larvas que 
podem ficar pela casa. 
A primeira etapa na prevenção é manter 
o ambiente constantemente limpo. 
Roupas e cobertores utilizados pelo 
animal também devem ser lavados 
com frequência. Em casas com tapetes 
ou carpetes, outra dica importante 
é substituí-los por pisos frios e bem 
rejuntados, que facilitam a limpeza do 
local.

OBSERVE O 
COMPORTAMENTO
O comportamento do seu animal 
pode dar indícios de que ele está com 
pulgas. Fique atento a sinais como 
coceira excessiva, pele irritada ou 
bolinhas amarronzadas sobre os pelos. 
Segundo veterinários, também é 
recomendado que os tutores passem 
a manter a tosa higiênica em dia para 
facilitar a visualização do parasita nos 
animais. 
Observar o compartamento de cães 
e gatos, para especialistas, é muito 
importante para detectar o problema 
o mais rápido possível, evitando a 
proliferação dos parasitas na pelagem.

TOME MEDIDAS 
IMEDIATAS
Ao verificar a presença de pulgas no 
seu animal, tome medidas imediatas 
para resolver o problema, antes que o 
inseto se prolifere. 
O mercado oferece uma gama cada vez 
maior de produtos contra pulgas. Dentre 
as opções estão coleiras, medicamentos 
e shampoos.
Nas infestações severas, o recomendado 
é dedetizar o ambiente, eliminando larvas 
ou ovos.
Tutores com mais de um animal devem 
ter esse cuidados com todos os bichos 
de estimação independente de qual 
deles está com pulgas.

FIQUE ATENTO NOS 
PASSEIOS
Locais com muita circulação de 
animais, como parques, praças e pet 
shops podem ser territórios propícios 
a proliferação de pulgas. 
Antes de expor o seu animal de 
estimação ao contato com outros 
bichinhos, de acordo com veterinários, 
é muito importante certificar que os 
medicamentos antipulgas estejam em 
dia.
Esse cuidado deve ser ainda maior 
no caso dos gatos. A razão disso é o 
comportamento explorador dos felinos. 
O hábito faz com que eles sejam mais 
suscetíveis a pulgas.

Principais benefícios da 
medicina preventiva para 
a saúde de cães e gatos

Antes de levar um animal 
de estimação para casa, é 
preciso ter consciência de que 
os cuidados médicos precisam 
ser mantidos ao longo da 
vida do seu pet. A medicina 
preventiva sugere que o animal 
seja acompanhado ao longo 
da vida, para garantir o bem 
estar do seu cão ou gato e 
combater as doenças antes 
que elas sejam contraídas.  
Esse acompanhamento 
possibilita rastrear possíveis 
doenças associadas a espécie 
ou raça do animal e planejar 
um tratamento antecipado.

A medicina preventiva 

também protege contra 
doenças infecciosas ou 
parasitas. Além de conseguir 
reduzir danos no tratamento 
de doenças mais graves.

O rastreamento deve 
começar no momento em 
que o animal nasce ou é 
adotado e perdura ao longo 
da vida. É recomendado que 
esse trabalho seja feito por 
um veterinário que conhece 
todo os histórico do animal 
e possa ajustar os cuidados a 
rotina da família. Os cuidados 
estão relacionados à nutrição, 
higiene, comportamento 
e reprodução. A medicina 

preventiva envolve 
alimentação, escovação, 
vacinação, banhos, atividade 
física, educação e todos os 
aspectos que definem a 
qualidade de vida do animal.

No que diz respeito a 
prevenção de doenças, o 
veterinário deve ser consultado 
para manter vacinas e 
vermicidas em dia. Existem 
vários tipos de medicamento e 
além das vacinas obrigatórias, 
existem algumas que são 
complementares e podem 
variar de acordo com as 
necessidades do animal ou 
características da raça.// Hábito exploratório dos gatos pode facilitar contato com pulgas 

// Prevenção: ajuda veterinária 
reduz risco de doenças em pets

FOTOS: REPRODUÇÃO 
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Aprovado em Medicina na UFRN tentou vaga durante três anos e 
contou com ajuda do NOVO para conseguir aprovação no Enem

Filho de agricultor, 
futuro doutor

Lista de espera está disponível

E
ra pouco mais de 
meio dia quando 
o estudante Ma-
theus Barbosa, 
21, abriu o site do 

Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) e descobriu que havia 
conquistado uma vaga para o 
curso de Medicina na Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte.

Filho de um agricultor e 
uma professora aposentada, 
Matheus é natural do muni-
cípio de Jaçanã, localizado 
a 150 km de Natal e estudou 
cerca de 12h por dia duran-
te três anos até conseguir in-
gressar no curso de medicina.

Foram dois anos estudan-
do sozinho em casa, até sen-
tir que precisava impulsionar 
seus resultados e se mudar 
para Natal em fevereiro des-
te ano, onde ficou hospedado 
na casa de uma tia.

Assim que se mudou para 
a capital potiguar, o estudan-
te foi ao CDF Colégio e Cur-
sos e conseguiu descontos 
para se tornar aluno do cur-
sinho da unidade que fica 
no Via Direta. “Quando che-
guei lá fui muito bem recebi-
do, mostrei meus resultados 
dos anos anteriores e eles dis-
seram que por ser um aluno 
dedicado eu poderia conse-
guir algum desconto e eu só 
tenho a agradecer”, ressalta o 
estudante.

Além da rotina de estu-
dos diários, tanto no cursinho 
como em casa, Matheus con-
ta que acompanhou a Ma-
ratona Enem 2016, uma ini-
ciativa do NOVO em parce-
ria com o CDF, que disponi-
bilizou vídeo aulas gratuitas 
através das redes sociais do 
jornal.

“Assisti todos os vídeos 
que foram postados, princi-
palmente os da véspera e aju-
dou bastante porque é uma 
forma de aliviar a tensão 
dos últimos dias e continuar 
aprendendo. Os conteúdos 
foram muito acertados, tudo 
que eles falaram caiu na pro-
va. Os professores também 
acertaram o tema da redação 
nas aulas da véspera e eu já ti-
nha feito uma redação sobre 
o mesmo tema ao longo do 
curso. Quando vi a prova co-
loquei tudo em prática e deu 
certo”, comemora o aluno.

Agora Matheus vai tentar 
uma vaga na residência uni-
versitária para dar continui-
dade aos estudos e realizar o 
sonho de ser médico, possi-
velmente ginecologista e obs-
tetra. “Se eu tivesse que esco-
lher uma especialização hoje, 
provavelmente seria gine-
cologia e obstetrícia, mas ao 
longo do curso vou entrar em 
contato com muitas coisas e 
isso pode mudar”, comenta.

O ingresso no curso é a re-
alização de um sonho antigo. 

Os candidatos que não fo-
rem selecionados na chama-
da regular do Sisu poderão 
participar da lista de espera, 
disponível já desde ontem. 
Isso pode ser feito até 10 de 
fevereiro. Esses candidatos 
serão convocados a partir do 
dia 16 de fevereiro, caso haja 
vagas remanescentes.

Para partipar da lista, bas-
ta acessar o site e clicar no 
campo correspondente para 

acessá-la. É necessário fazer 
o login com o número de ins-
crição e a senha escolhidas 
na hora do cadastro no Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). A lista é para a 
primeira opção de curso feita 
pelo estudante. 

O Sisu seleciona os estu-
dantes com base na nota do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Cabe a cada 
instituição definir o cálculo 

que utilizará para a seleção 
dos novos alunos. Para parti-
cipar do processo, o estudan-
te não pode ter tirado nota 
zero na redação do exame. 
Ao todo, mais de 6,1 milhões 
fizeram o Enem em 2016.

Ao todo, 2.498.261 estu-
dantes se inscreveram no 
Sisu do primeiro semestre 
de 2017. Como grande par-
te deles optou por dois cur-
sos universitários, as inscri-

ções registradas chegaram a 
4.880.047, quase o dobro. A 
lista dos cursos procurados, 
bem como as opções por es-
tado vão ser divulgados pelo 
ministério hoje.

Nesta atual edição do 
programa, estão disponíveis 
mais de 238 mil vagas em 131 
instituições públicas de ensi-
no superior espalhadas pelo 
Brasil. O período de matrícu-
la será de 3 a 7 de fevereiro.

Jéssica Petrovna
Do NOVO

Em provimento publicado no último dia 24, a corregedo-
ra-geral de Justiça do Rio Grande do Norte, desembargado-
ra Maria Zeneide Bezerra, determinou aos juízes de primei-
ro grau que se abstenham de delimitar dia e hora para aten-
dimento a advogados.

De acordo com o provimento, a partir de agora os advo-
gados devem ser recebidos pelos magistrados a qualquer 
momento durante o expediente forense, independentemen-
te da urgência do assunto e de estar em meio à elaboração de 
despachos, decisão e sentença, exceto nos horários destina-
dos à Presidência de audiências pelo magistrado e às sessões 
dos Tribunais de Júri. 

 O Provimento nº 01 da Corregedoria-Geral de Justiça 
considera que o Conselho Nacional de Justiça possui enten-
dimento pacificado no sentido de que a delimitação por par-
te de magistrado para atendimento a advogados viola o arti-
go 7, inciso VIII, da Lei nº 8.906/1994 

POTIGUARES NA LISTA DE AJUFE
Três potiguares integram a relação de 34 magistrados da 

Associação dos Juízes Federais (Ajufe) que será encaminha-
da ao presidente Michel Temer como sugestão para formação 
de lista tríplice para vaga deixada pelo ministro Teori Zavas-
cki no STF.  Estão na lista o ministro do STJ Luiz Alberto Gur-
gel de Faria, o desembargador federal Edilson Nobre e o juiz 
federal Walter Nunes. 

ADVOCACIA DE CASA NOVA
Após mais de um ano de espera, a OAB-RN começou, on-

tem (30), a funcionar em sua nova sede no bairro de Candelá-
ria. O atendimento acontece das 8h às 18h, de segunda a sex-
ta-feira e reúne no mesmo local a Caixa de Assistência dos 
Advogados (CAARN), Escola Superior de Advocacia (ESA) e 
o Tribunal de Ética e Disciplina. 

CONGRESSO EM NATAL 
Temas atuais e controvertidos do processo civil brasileiro 

serão debatidos de 30 a 31 de março em Natal. O I Congresso 
Brasileiro de Direito Processual Civil é coordenado pelo profes-
sor Matusalem e reunirá renomados juristas na cidade. Mais in-
formações e inscrições pelo site: cemproducoes.com.br

Glauber Rêgo vai presidir 
Colegiado de Execução Penal 

O desembargador Glau-
ber Rêgo foi indicado pela 
Presidência do Tribunal de 
Justiça para presidir o Cole-
giado Interinstitucional de 
Execução Penal. O colegiado 
tem entre suas competên-
cias a sugestão de medidas 
para o Tribunal e para orga-
nismos públicos ou privados 
no sentido de aprimorar o sistema carcerário do Estado. 

Marcos Nóbrega entre os 
cotados para vaga de ministro do STF

Colunista do NOVO, o 
professor pernambucano 
Marcos Nóbrega figura na 
lista dos prováveis nomes 
para a vaga do falecido mi-
nistro do STF Teori Zavas-
cki. Conselheiro substituto 
do TCE-PE, Nóbrega é pós-
-doutor na área econômica. 
O seu último livro, com o professor André Elali, teve lança-
mento em Londres. 

Advogado deve ser recebido a 
qualquer momento por juiz 

Discutindo parcerias entre as instituições, o presidente do TJ-RN 
Expedito Ferreira com o presidente da Câmara Municipal de Natal 
Raniere Barbosa e o vice-presidente Ney Lopes Júnior.

Novos membros do TRE-RN, os juízes André Luiz de Medeiros 
Pereira e Ricardo Tinoco de Góes são empossados na Corte eleitoral. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

// Aluno do cursinho CDF, Matheus acompanhou a #MaratonaEnem2016 promovida pelo NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Matheus quer estudar medi-
cina desde o primeiro ano do 
ensino médio, quando teve os 
primeiros contatos com a dis-
ciplina de biologia. Na época, 
ele estudava o ensino médio 
profissionalizante do Institu-
to Federal do RN, cursando 
refrigeração e climatização 

no campus de Santa Cruz.
Desde então fez cinco 

provas do Enem até conquis-
tar a aprovação, duas apenas 
por experiência enquanto 
ainda cursava o ensino médio 
e mais três na expectativa de 
ingressar em uma instituição 
pública de ensino superior. 

SISU 2017

Este ano foram ofertadas 230 mil vagas em 
instituições públicas de ensino superior através 
da classificação feita pelo Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), compreende cursos de graduação 
em universidades, institutos de tecnologia e centros 
tecnológicos federais e estaduais. Os resultados têm 
como base as notas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2016. As listas de aprovados foram 
divulgadas no final da manhã de ontem, através do site 
do Sisu.  No Rio Grande do Norte, foram mais de 10 
mil vagas ofertadas entre três instituições de ensino. 
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte abriu 
6.898 vagas em 107 cursos distribuídos entre seis 
campi. A Universidade Estadual do Rio Grande do 
Norte, por sua vez, aprovou 2.404 alunos dentre 67 
cursos que se espalham por seis cidades do estado. 
Enquanto o Instituo Federal do RN abriu 897 vagas 
para 272 cursos, dentre licenciaturas, cursos de 
tecnologias e graduação em Engenharia de Energias.
Os alunos que foram aprovados devem fazer a 
matrícula nos dias 3, 6 e 7 de fevereiro. Aqueles que 
não foram classificados podem se inscrever para a 
lista de espera através do Sisu e tentar concorrer a 
possíveis vagas remanescentes. O resultado será 
disponibilizado pelas próprias universidades a partir 

Este ano, conseguiu se clas-
sificar em 12º lugar, no curso 
cuja nota de corte foi 781,92 
pontos.

“Eu sinto como se tives-
se tirado um peso das costas. 
Depois de muita luta, muito 
estresse e muito choro, deu 
tudo certo e é uma sensação 
muito gratificante”, finaliza.

PREPARAÇÃO 
O Exame Nacional do 

Ensino Médio é a principal 
forma de ingresso ao ensi-
no superior no Brasil. Entre-
tanto, para conquistar uma 
vaga o aluno passa pela ma-
ratona de dois dias de prova 
com 180 questões e uma pro-
va de redação. O tempo mé-
dio de resposta da prova é de 
1h para redação e 3 minutos 
para cada pergunta objetiva.

De acordo com o Coorde-
nador do CDF Via Direta, Igor 
Veríssimo, a preparação para 
a prova consiste tanto no es-
tudo dos conteúdos como 
em preparar o estado emo-
cional para realizar o Exa-
me com sucesso. “Os alunos 
vem com uma pressão muito 
grande, às vezes tem conheci-
mento, mas não tem preparo 
emocional e tudo isso precisa 
ser trabalhado”, explica Igor 
Veríssimo.

De acordo com o coor-
denador, a preparação deve 
ser feita a partir de uma car-
ga horária extensa, com ma-
terial atualizado e aplicação 
de simulados para que o alu-
no se acostume com a média 
de três minutos com questão.  

“Temos um projeto peda-
gógico que vem dando cer-
to ao longo desses 19 anos 
de história. Temos plantão de 
dúvidas, simulados semanais, 
monitoria e trabalhamos com 
um material sempre atualiza-
do com base nas últimas pro-
vas. O Enem é uma prova que 
vai além do conhecimen-
to e requer controle do tem-
po e preparação emocional”, 
ressalta o Coordenador da 
instituição.

// Primeira chamada do Sisu foi divulgada ontem

REPRODUÇÃO
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Instituto Técnico-Científico de Perícia vai realizar exames 
de DNA para descobrir a identidade das vítimas, que podem 
ser dois jovens desaparecidos desde a semana passada  

Itep tenta identificar 
corpos carbonizados 
no carro em Macaíba

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

do dia 28.01.2017
(sábado) a Pagina 12. Onde se lê:

Leia-se:

Ademar Araújo da Costa

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 003/2017 - PROCESSO Nº. 25010002/17

Republicação por incorreção da Matéria publicada na Edição do Novo Jornal
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e

Documentação poderão ser entregues até o dia 09 de janeiro de 2017 a partir das 14:00 horas.
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues

até o dia 09 de fevereiro de 2017 a partir das 14:00 horas.

Serra Caiada/RN, Em 30 de janeiro de 2017

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

do dia 28.01.2017
(sábado) a Pagina 12. Onde se lê:

Leia-se:

Ademar Araújo da Costa

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2017 - PROCESSO Nº. 25010001/17

Republicação por incorreção da Matéria publicada na Edição do Novo Jornal
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e

Documentação poderão ser entregues até o dia 09 de janeiro de 2017 a partir das 09:00 horas.
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues

até o dia 09 de fevereiro de 2017 a partir das 09:00 horas.

Serra Caiada/RN, Em 30 de janeiro de 2017

Pregoeiro

A 
Polícia Militar en-
controu, na noite 
do último domin-
go (29), um veí-
culo abandonado 

e carbonizado, em uma estra-
da carroçável entre os muni-
cípios de Parnamirim e Ma-
caíba. As informações são de 
que o automóvel foi achado 
nas imediações da localidade 
de Japecanga. Dentro do por-
ta-malas, dois corpos também 
carbonizados. 

Populares, segundo a PM, 
teriam encontrado a cena de 
crime e uma viatura do 3º Ba-
talhão de Polícia, que cobre a 
área, foi até o local. O Instituto 
Técnico-científico de Perícia do 
Rio Grande do Norte (Itep-RN) 
foi acionado e recolheu as víti-
mas, ainda não identificadas.

Elas deverão ficar assim 
por algum tempo. Segundo a 
assessoria de imprensa do Itep, 
devido ao estado dos corpos, 
não deverá ser possível a iden-
tificação das vítimas por exa-
me papiloscópico, que consis-
te na análise das impressões 
digitais. Também, segundo o 
órgão, as estruturas da denti-
ção dos corpos estão muito da-
nificadas, o que poderá impe-
dir o exame de arcada dentária. 
Apenas um dos corpos teria 
mínimas condições de passar 
pelo procedimento, mas não 
há garantias, esclarece o Itep.

Assim, a alternativa será a 
identificação das vítimas por 
DNA, o que deverá demorar 
mais. Os resultados nesses ti-
pos de testes, caso as amos-
tras não estejam muito dete-
rioradas, demoram entre sete 
e dez dias, destaca a assessoria 
de imprensa do Itep. Sem la-
boratório no estado, as amos-
tras serão encaminhadas até 
Salvador, na Bahia. Contudo, 
o órgão pericial potiguar in-

dicou que não há prazo para 
que isso seja feito.

Enquanto esperam esses 
exames, duas famílias sofrem 
na expectativa de as vítimas 
serem seus entes. Desde a úl-
tima quinta-feira, dia 26, que 
dois jovens estão desapareci-
dos: Raphael de Oliveira Nas-
cimento, 23, e Indian Bispo 
Cardoso dos Santos, 23. Nas 
redes sociais, as duas famílias 
anunciavam os sumiços.

No caso de Raphael, estu-
dante de Ciências Contábeis na 
UFRN, o relato contado é o de 
que ele sumiu por volta das 10h 
daquele dia. Saiu de casa ape-
nas afirmando que iria almo-
çar com amigos. Segundo sua 
irmã, Larissa Oliveira, o motivo 
do almoço era uma comemo-

ração de uma vitória no pôquer 
do dia anterior. “Ele adorava pô-
quer”, lembra, por telefone.

Ela reitera que não há 
como saber se seu irmão é 
uma das vítimas encontradas 
em Japecanga, já que a iden-
tificação ainda não foi feita. 
Mas, diante das circunstân-
cias do desaparecimento, a 
família acredita na possibili-
dade de ser mesmo Raphael. 
Um dos indícios é que o carro 
encontrado carbonizado seria 
um Onix branco, mesmo mo-
delo de veículo que, segundo 
a irmã, o jovem teria saído de 
casa. “Mas a gente não tem no-
ção de nada”, ressalta, abalada.

Larissa também afirmou 
que não sabe do nível de ami-
zade entre seu irmão e o ra-

paz que saiu com ele no car-
ro. Este veículo pode ajudar a 
conectar o sumiço de Raphael 
com o de outro jovem, Indian. 
Há a possibilidade de que este 
seja o “amigo” citado pelos fa-
miliares de Raphael. Os dois 
são amigos no Facebook.

Segundo informações re-
passadas pela família de Indian, 
ele teria também desaparecido 
na manhã de quinta-feira, por 
volta das 11h. O jovem dirigia 
um Onix branco com placa de 
Mossoró e, antes de desapare-
cer, afirmou que iria buscar a 
esposa em Ponta Negra, Zona 
Sul de Natal. Indian nunca che-
gou ao encontro dela.

Questionada sobre a pos-
sibilidade de um dos corpos 
encontrados no porta-malas 
de um veículo, Indiara Bispo, 
uma irmã dele, disse que a fa-
mília prefere esperar a iden-
tificação do Itep para se pro-
nunciar e que acompanha o 
caso. “Mas não vejo porque fa-
riam isso com ele”, destacou.

De acordo com a assesso-
ria da PM, inicialmente não foi 
possível identificar o chassi ou 
as placas do veículo carboni-
zado devido ao seu estado de 
danificação.

O NOVO entrou em con-
tato com a Polícia Civil na ma-
nhã de ontem. As investiga-
ções deverão ir para a Delega-
cia de Polícia de Macaíba. No 
entanto, de acordo com o de-
legado Normando Feitosa, ti-
tular da unidade de polícia, ele 
só deveria receber o material 
sobre o crime durante à tar-
de e precisaria de tempo para 
analisar o caso e passar algu-
ma informação. A assesso-
ria de imprensa da Polícia Ci-
vil também informou que não 
haveria informações a serem 
repassadas até o fechamento 
desta matéria.

A ciclovia da RN-063, 
mais conhecida como 
Rota do Sol, em Natal, 

está com a inauguração mar-
cada para o próximo sábado 
(4). A obra, que já foi concluí-
da, era um pleito antigo e de-
sejado pelos usuários da re-
gião e só agora está sendo 
atendido com a via de cinco 
quilômetros de extensão por 
três metros de largura.

A ciclovia se estende entre 
a rotatória do bairro Cidade 
Verde até a entrada de Pium. 
A inauguração conta com um 
passeio de bicicleta, com sa-
ída prevista às 8h da rotató-
ria de Cidade Verde. A notícia 
da inauguração foi anunciada 
pelo governador Robinson Fa-
ria, após reunião com ciclistas 
na última sexta-feira (27).

Robinson Faria informou 
que o local terá policiais para 
fazer a segurança dos usuários. 
“Com o diálogo permanente 
com o grupo, acatamos diver-
sas sugestões para construir 
uma ciclovia que atenda as ne-

cessidades dos usuários. Além 
de entregar um espaço ade-
quado para a prática do ciclis-
mo, vamos garantir a seguran-
ça da Rota do Sol, criando um 
ambiente propício para a vin-
da de atletas, famílias e pesso-

as que estão em busca de uma 
melhor qualidade de vida”, ex-
plicou. “Os próprios usuários 
sugeriram e vamos denomi-
nar a ciclovia como Rota do 
Sol, atribuindo referência às 
características e identidade do 
local”, afirmou Robinson.

O presidente da Associa-
ção dos Ciclistas do RN, Canu-
to Filho, elogiou a nova ciclo-
via. “Há muito tempo pedimos 
ao Estado um espaço adequa-
do para os ciclistas. O gover-
nador se mostrou sensível ao 
nosso pleito e tem ouvido nos-
sas sugestões. Estamos muito 
felizes com a entrega da ciclo-
via, pois os usuários de bicicle-
ta terão um local para praticar 
o esporte de forma segura e 
com proteção policial”, come-
morou Canuto.

// Rodovia RN-063

Ciclovia da Rota do Sol será 
inaugurada no próximo sábado

// Ciclovia, concluída, tem cinco quilômetros de extensão

DEMIS ROUSSOS

// Raphael de Oliveira Nascimento, 23 anos: desaparecido

// Raphael de Oliveira Nascimento, 23 anos: desaparecido
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A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Fute-
bol (FNF) recuou da 

decisão de transferir o duelo 
entre Globo e Fluminense do 
estádio Barrettão, em Ceará-
-Mirim, para a Arena das Du-
nas, em Natal. Na manhã de 
ontem (30), a FNF emitiu co-
municado em seu site oficial 
confirmando que o jogo elimi-
natório será disputado na casa 
do Globo, na região metropoli-
tana da capital.

Na nota, o presidente da 
FNF, José Vanildo, revela que foi 
procurado pelo presidente do 
Globo, Marconi Barretto, sobre 
a possibilidade de levar a parti-
da pela Copa do Brasil para ou-
tros estádios. O estádio Mané 
Garrincha, em Brasília, seria um 
dos interessados em receber o 
jogo.

 A versão da FNF é diferen-
te da apresentada por Marconi 
Barretto, no domingo (29), em 
entrevista à Rádio 98 FM, du-

rante o intervalo da partida en-
tre Globo e América, disputada 
no Barrettão e vencida por 2 a 0 
pelo time da casa. O presiden-
te do Globo disse que José Va-
nildo “queria aparecer”, em refe-
rência à tentativa da federação 
de levar a partida para a Arena 
das Dunas.

 Segundo o comunicado 
oficial, Marconi e José Vanildo 
conversaram na manhã de on-
tem e chegaram a um acordo. 
“Caso houvesse uma conveni-

ência entre as partes para que o 
jogo fosse realizado em outro lo-
cal, a Federação atenderia, visto 
que, a realização da partida no 
Barrettão, por pedido do Globo, 
será mais benéfico para o clube. 
A Federação atende o pedido e 
confirma a realização do jogo 
em Ceará-Mirim”, afirmou José 
Vanildo por meio da nota.

 Globo e Fluminense jogam 
pela primeira fase da Copa do 
Brasil no próximo dia 15 de fe-
vereiro às 20h45. 

// Copa do Brasil

Com recuo da FNF, Globo e Flu será no Barrettão

//Erivélton celebra segundo gol do ABC contra santa Cruz no Frasqueirão: clube vive bom momento no início da temporada

// treinador do América Felipe surian admite momento de “reflexão”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Norton rafael
Do NOVO

ABC lidera após quatro rodadas
Goleada contra Santa Cruz coloca alvinegro perto da final do primeiro turno 

do Estadual enquanto rival América ainda busca melhor formação e resultados

A 
quarta rodada do 
Campeonato Po-
tiguar, disputada 
no fim de sema-
na passado, con-

solidou o ABC na liderança 
da competição. O alvinegro 
goleou o Santa Cruz de Natal 
por 4 a 1, no estádio Frasquei-
rão, chegou aos 10 pontos e 
abriu três de vantagem fren-
te ao Globo, Assú e Baraúnas, 

que dividem a segunda colo-
cação no primeiro turno do 
estadual.

A vitória deixou o ABC 
muito próximo de conquis-
tar uma vaga na final da Copa 
Cidade do Natal. Pelas contas 
da comissão técnica abece-
dista, a equipe precisa somar 
mais quatro pontos, nas três 
últimas rodadas que restam 
antes do término do primeiro 
turno, para chegar à decisão. 
Em termos percentuais, isso 
significa que o time do técnico 

Geninho precisa obter 33,3% 
dos pontos em disputa, valor 
bem abaixo dos atuais 83,3% 
de aproveitamento da equipe.

No caminho do ABC es-
tão, em sequência, Assú (fora 
de casa), Potiguar de Mossoró 
(em casa) e Alecrim (fora de 
casa). O Assú, neste momen-
to, é o único que briga direta-
mente com o alvinegro por 
uma vaga na final. Potiguar, 
com quatro pontos, e Alecrim, 
com dois, são apenas coadju-
vantes no primeiro turno e, di-

ficilmente, conseguirão rever-
ter a situação nas próximas 
rodadas.

Alguns fatores, além da 
má fase de dois dos seus 
próximos rivais, pesam em 
favor do alvinegro: o clube é 
o único invicto no estadual 
(três vitórias e um empate), 
possui a melhor defesa (ape-
nas um gol sofrido) e é dono 
do melhor ataque (sete gols 
marcados). Adicione aos tó-
picos anteriores a evolução 
do desempenho da equipe 

dentro de campo.
Após a vitória contra o 

Santa, o técnico Geninho 
afirmou que o seu time vem 
demonstrando um cresci-
mento técnico e disse estar 
otimista com a evolução de 
peças importantes, como os 
meias Erivélton e Gegê, auto-
res do segundo e terceiro gols, 
respectivamente, na partida 
do domingo passado. “Não es-
tamos dentro do ideal, mas 
evoluímos em algumas coi-
sas. O Gegê participou bas-

tante, o Erivélton teve uma 
boa apresentação, apesar da 
lesão, e melhoramos em vá-
rios aspectos. Estamos no iní-
cio de temporada, os jogado-
res ainda estão se encaixando, 
mas vamos buscar essa evolu-
ção”, avaliou em entrevista co-
letiva após a partida.

O ABC volta a campo 
amanhã pelo estadual. A 
equipe viaja até Assú para en-
carar o time da casa. A partida 
será disputada no estádio Ed-
garzão, a partir das 19h15.

América ocupa sexta colocação
Ao contrário do seu maior 

rival, que está muito próximo 
de garantir vaga na final do 
primeiro turno do estadual, 
o América está praticamente 
sem chances de chegar à deci-
são. Com apenas quatro pon-
tos somados em quatro ro-
dadas, o alvirrubro é apenas 
o sexto colocado na Copa Ci-
dade do Natal e só faz melhor 
campanha que Alecrim e San-
ta Cruz na competição, dois úl-
timos colocados.

No domingo, o América co-
nheceu a sua segunda derrota 
no estadual. Mesmo jogando 
com um a mais desde os 5 mi-
nutos do primeiro tempo, o al-
virrubro sucumbiu diante do 
Globo por 2 a 0. A derrota au-
menta a pressão sobre o téc-
nico Felipe Surian, que já tem 
seu trabalho contestado pelos 
torcedores rubros.

A pressão pode ser justifi-
cada pelo péssimo desempe-
nho da equipe até aqui. A úni-
ca vitória americana no Cam-
peonato Potiguar aconteceu 
na segunda rodada, quando 
o time bateu o Potiguar de 
Mossoró por 1 a 0, na Arena 
das Dunas. O gol marcado 
por Tony, inclusive, é o úni-
co do América no estadual. O 
Dragão tem o ataque menos 
efetivo da primeira fase.

A falta de gols tem sido 
fundamental para o péssi-
mo desempenho da equipe 
no estadual. Os comandados 
de Felipe Surian até conse-
guem criar boas oportunida-
des de marcar, mas esbarram 
na pouca efetividade dos ata-
cantes. A única exceção foi a 
vitória por 3 a 1 sobre o Bo-
tafogo-PB, pela Copa do Nor-
deste, quando o setor ofensi-

vo conseguiu mostrar força.
Após o revés contra o Glo-

bo, Surian disse que o mo-
mento é de reflexão. O trei-
nador afirmou que segue fo-
cado em manter o seu traba-
lho no alvirrubro, mas que o 
momento pede uma conver-
sa com diretoria e jogadores. 
“Nós perdemos o jogo por 
incompetência. Não fomos 
bem e perdemos as oportuni-
dades. Amanhã (ontem), va-
mos conversar com o elenco 
para consertar os erros”, afir-
mou após a derrota por 2 a 0.

Na próxima rodada, o 
América recebe o Alecrim, 
lanterna da competição, na 
Arena das Dunas. O jogo 
acontece na quarta-feira, às 
20h. O alvirrubro ainda terá 
pela frente Baraúnas (fora) e 
Assú (em casa) nas duas últi-
mas rodadas.

FIQUE 
DE OLHO

Resultados 
da rodada

Alecrim 2x2 Potiguar
ABC 4x1 Santa Cruz
Globo 2x0 América
Baraúnas 0x1 Assú

Classificação:

1° ABC – 10 pontos
2° Globo – 7 pontos
3° Assú – 7 pontos
4° Baraúnas – 7 pontos
5° Potiguar – 4 pontos
6° América – 4 pontos
7° Alecrim – 2 pontos
8° Santa Cruz de Natal 
– 2 pontos

// Em vez da Arena das Dunas, partida será em Ceará-Mirim
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// Presidente da CMN Ranieri Barbosa ao lado de vereadores que fazem parte da Mesa da Casa, como 
Wilma de Faria e Ney Jr, visitou nesta segunda-feira o presidente do Tribunal de Contas do Estado, 
Gilberto Jales. Na pauta, a parceria da nossa Escola do Legislativo e a Escola de Contas. “Iniciamos a 
semana com ações em prol de uma Câmara mais ativa”, comentou Wilma de Faria

// Defile Zuhair Murad Haute Couture Verão 2017 em Paris

// Os amigos Pedro Ferreira, Carlos Alberto, Afonso Ferreira e Roberto 
Ribeiro em noite cervejeira no Pirangi Villas, na última quinta (26)

// Autoridades do RN acompanhando a visita do ministro da Educação, Mendonça Filho (DEM), na 
visita que ele fez ontem à Maternidade Januário Cicco: deputado Felipe Maia, senador José Agripino, 
vice-governador Fábio Dantas, presidente da EBSERH Kléber Morais, reitora da UFRN Ângela Paiva 
e deputado Rogério Marinho

Sobre a 
homologação, nesta 

segunda-feira, 
pela presidenta 
do STF, ministra 
Carmem Lúcia, 
de 77 delações 
de executivos 

e ex-executivos 
da Odebrecht, 
no sentido de 

homenagear o 
ministro Teori 

Zavascki, que era o 
relator da Lava Jato:

Portal Brasil 247:
“Não basta 

homologar, Dra 
Cármen Lúcia. É 
preciso levantar 

o sigilo”.

 Folha de S.Paulo:
“Cármen Lúcia 
mantém sigilo 
de delações da 

Odebrecht; governo 
recebe notícia 

com alívio”.
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>> Bloqueio 
Por não prestar contas 
da verba recebida do 
Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) para 

a construção de uma 
escola, a Justiça Federal, 

em decisão liminar, 
determinou o bloqueio 
de R$ 1,8 milhão do ex-

prefeito do município de 
Extremoz (RN), Klauss 

Francisco Torquato 
Rego (PMDB).

A informação está no site 
da Conjur, em matéria 

que diz que os recursos 
foram repassados ao 
município por meio 

do Programa Nacional 
de Reestruturação 
e Aparelhagem da 

Rede Escolar Pública 
de Educação Infantil 

(Proinfância) e deveriam 
ter sido usados 

para a melhoria da 
infraestrutura da rede por 

meio da construção de 
uma nova unidade.

>> Motivo
A ausência de prestação 
de contas impossibilitou 

a fiscalização do 
convênio pelo próprio 
FNDE e a Advocacia-

Geral da União resolveu 
pedir o imediato 

bloqueio dos bens do 
ex-prefeito, explicando 

que, além de não ter 
comprovado o uso 

regular dos recursos, 
a obra sequer foi 

concluída, o que constitui 
ato de improbidade 

administrativa. 

>> Espetáculo
“Gonzagão – A Lenda”, musical com texto e direção assinados 
por João Falcão, chega a Natal (RN) para apresentações dias 
04 e 05 de fevereiro, no Teatro Riachuelo Natal. 
Com patrocínio de Rede, uma das empresas líderes no 
mercado de meios de pagamento eletrônicos, o espetáculo 
teve sua estreia em outubro de 2012, no Rio de Janeiro.

>> Contas a pagar
A Prefeitura de Natal está fiscalizando os contribuintes na tentativa de combater a 
sonegação, especialmente aqueles que têm uma grande receita, mas a arrecadação do ISS 
não corresponde ao grande faturamento. Um caso evidente dessa situação é a COOPMED.
A Cooperativa Médica do Rio Grande do Norte foi autuada pela Secretaria Municipal de 
Tributação da Prefeitura de Natal em mais de R$ 10 milhões.  
A punição é referente a recolhimento de impostos não realizados pela Coopmed, durante a 
gestão do médico Fernando Pinto.

>> O processo
Os processos tratam diretamente da não retenção e recolhimento do Imposto sobre Serviço 
(ISS) relativo à atuação dos médicos com atividade prestada a partir da Coopmed. 
A irregularidade constatada pela Secretaria Municipal de Tributação é de que os médicos 
que prestaram serviço não eram cadastrados como profissionais autônomos ou estavam 
com situação irregular. 
O processo é referente ao período de janeiro de 2012 a julho de 2015, quando a cooperativa 
era presidida pelo médico Fernando Pinto.

>> Mais...
Nesse mesmo período, a Secretaria Municipal de Tributação constatou irregularidades 
também na emissão de notas fiscais. Juntos, os dois processos implicam em mais de R$ 10 
milhões, entre imposto e multa, a ser pago pela Cooperativa Médica do Rio Grande do Norte  
ou rateada entre os médicos.

>> Potiguares na lista
A lista de 34 magistrados da Associação dos Juízes Federais 
para votação de uma escolha tríplice, cujos nomes serão 
encaminhados ao presidente Michel Temer como sugestão 
para ocupar a vaga deixada pelo ministro Teori Zavascki no 
Supremo Tribunal Federal, é integrada por três potiguares. 
Estão na lista o Ministro do Superior Tribunal de Justiça, 
Luiz Alberto Gurgel de Faria, o Desembargador Federal 
Edilson Pereira Nobre Júnior e o Juiz Federal Walter Nunes 
da Silva Júnior.

>> Trâmite 
Durante os dias 24 e 25 de janeiro, os membros da 
AJUFE indicaram até três nomes de Juízes Federais, 
Desembargadores Federais e Ministros dos Tribunais 
Superiores - com idade acima de 35 anos, como determina 
o artigo 101 da Constituição – para compor a relação prévia 
dos concorrentes à lista tríplice.
Os três nomes mais votados entre os 34 escolhidos na 
seleção preliminar formarão a lista tríplice que será 
apresentada ao Presidente Temer. 
Os membros da AJUFE terão até hoje (dia 31 de janeiro) 
para apontar três nomes entre os indicados na pré-lista.

>> Ministro em Natal
Foi inaugurada ontem a nova UTI da Maternidade Januário Cicco, da UFRN, atualmente 
administrada  pela EBSERH, empresa pública do governo federal. A solenidade contou com 
a presença de dirigentes da universidade, do presidente da EBSERH, Kléber Morais, do vice-
governador Fábio Dantas, do senador José Agripino e do ministro da Educação Mendonça Filho.
A nova UTI tem 23 leitos, contando com o apoio de equipamentos novos e moderníssimos.
De acordo com informações da médica Sônia Barreto, diretora da unidade, o espaço físico 
foi totalmente reformado, tendo sido observados os novos padrões recomendados para os 
centros de tratamento intensivo.

>> Diminuindo o prazo
O Prazo para tirar nome de cliente de lista de inadimplentes 
poderá cair para dois dias. Atualmente, o prazo para excluir 
o nome de uma pessoa do cadastro de inadimplentes é de 
5 dias após o pagamento total do débito. A proposta consta 
no Projeto de Lei do Senado (PLS) 17/2016, apresentado 
pelo senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE), que 
modifica o Código de Defesa do Consumidor. 
Na justificativa, Bezerra afirmou que a intenção do PLS 
é adequar a atualização dos dados de cadastros de 
consumidores à realidade digital. Para ele, o prazo que 
consta na legislação era necessário na época em que os 
cadastros não eram automatizados nem online.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Consultor Jurídico: “Liminar libera candidatos 
com tatuagem em concurso para PM”;

...do Blog do Noblat: “O ministro Teori criticava duramente a 
maneira como Sérgio Moro conduz a Lava Jato, mas evitava 

atrapalhar. Isso pode mudar agora”;

...do jornalista Palmério Dória: “Eike é um caso clássico 
de meritocracia. Desde cedo brincava de Indiana Jones 

‘descobrindo’ as minas de ouro cuja mapa papai lhe dava”.



Natal, Terça-Feira, 31 de Janeiro de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Vende-se

Dias de luta, dias de glória

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

Janeiro 
despede-se
E com ele as festas de verão. Agora é preparar para o carnaval 
com bloquinhos esquentando a cidade e todos os pontos do 
nosso litoral. No último final de semana de folga, calmaria 
não rolou. Quem estava pelas bandas de Jacumã, Maracajaú 
e Muriú, entrou de cabeça no Buraco da Véia. Mais disputados 
que os parrachos de Pirangi, por lá as lanchas se encontraram 
ao som de Sax in theHouse. 

Flávia Pipolo puxou a selfie com IuryBagadão, Sidney Nascimento e Erick Procópio

Bruno Porpino, que está em todas, brincou 
com Alexandra Flor e a blogueira Nayara Maia. Cheers!

A caravana 
não pode parar
No meio de tantos 
desastres, não dá pra 
deixar passar batido um 
dia emblemático para a 
justiça. A ministra Carmen 
Lúcia homologou 77 
delações de executivos 
e ex-executivos da 
Odebretch, no penúltimo 
dia do recesso judiciário. 
É uma vitória para o povo, 
que não aguenta mais 
ser passado pra trás e 
quer ver punição para os 
envolvidos na Operação 
Lava jato.

Pegou bem
As comparações estão 
por todo RN. Enquanto 
os servidores amargam 
atrasos no pagamento 
dos salários, o prefeito 
de São Paulo, João Dória, 
tomou uma medida difícil 
e louvável. Remanejou 
R$ 438 milhões de obras 
viárias e habitação 
para pagar em dia os 
professores.

Já na terra Poti
O governador Robinson 
Faria anunciou que 
começa hoje a pagar 
os salários de janeiro. 
Servidores da educação 
só recebem a partir de 
amanhã e os ativos, 
aposentados e pensionistas 
só Deus sabe. O calendário 
não foi anunciado, depende 
ainda da disponibilidade 
de caixa.

Reabertura
Foi reinaugurado em 
Mossoró o Centro 
de Especialidade 
Odontológicas. A unidade 
passou por reforma. Ponto! 
Precisamos de saúde e ela 
começa pela boca.  

Fomento 
turismo
Na nossa vizinha Recife, 
o destaque da semana vai 
para o Salão do Humor 
Gráfico de Pernambuco. 
E por lá ganhou vida em 
fibra de coco a boneca 
Amely, criação de Pryscila 
Vieira. Aliás, ela faz tirinhas 
das melhores sobre o 
poder da mulher moderna 
na Folha.

Beleza
A rosa-do-deserto, espécie nativa da 
África e do Oriente Médio, que cresce 

em clima árido, é destaque da próxima 
exposição de flores do Sam’s Club. 

O evento começa na próxima quinta-feira.

Seção felicidades

Novo rebento

Mais uma menina para a família. O magistrado Bento 
Herculano e a advogada Carol Duarte anunciaram a gravidez, 
compartilhando sorrisos 

No palco

Durante show no Teatro 
Riachuelo, a sambista Teresa 
Cristina interrompeu os 
clássicos de Cartola para 
homenagear seu parceiro 
nessa turnê, o músico 
Carlinhos Sete Cordas. Ele 
comemorou aniversário em 
Natal e teve direito a bolo no 
palco. “Eu acho engraçado 
quando me perguntam: Vocês 
está fazendo show só com 
violão? Eu sempre respondo: 
É, estou só com Carlinho” e 
não é pouca coisa.

Novo ano

Na redação da InterTVCabugi teve bolo e muitos vivas para a produtora de rede que anda 
trabalhando muito por causa da crise no sistema penitenciário. Entre uma entrada e outra para o 
Jornal Nacional, apagou velinhas com as lindas Lídia Pace, Heloísa Guimarães e Fernanda Zauli
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Cultura

“A encruzilhada do mundo”
Natal sempre foi uma 

rota conhecida na aviação 
mundial devido a estratégica 
localização geográfica. A cidade 
está no ponto mais próximo 
da África e concentrava todas 
as rotas aéreas do século XX. 
De acordo com Leonardo 
Dantas, a quantidade de voos 
que passava por aqui fez com 
que Natal fosse referenciada em 
documentos americanos como 
“a encruzilhada do mundo”.

“Pilotos de mais de trinta 
países pousavam em Natal. As 
pessoas da cidade gostavam 

de vivenciar isso, mesmo 
sem saber a importância do 
momento histórico em que 
estavam inseridas”, relata 
Leonardo Dantas.

A partir da década de 40, a 
localização foi ressignificada 
como uma vantagem 
estratégica durante a Segunda 
Guerra Mundial. Foi nesse 
período que a estação de 
passageiros da PanAm se 
transformou em base militar. 

Foi também quando teve 
início a cidade de Parnamirim, 
a partir da construção da Base 

Aérea de Natal, construída 
em 1941, com objetivo inicial 
de levar equipamentos de 
guerra aos aliados ingleses que 
estavam na África. 

“A área de Parnamirim 
pertencia a Natal, mas a base 
empregou muita gente e as 
pessoas começaram a ir para 
aquela região, dando início a 
uma pequena comunidade. A 
partir disso, começou a surgir 
um ponto comercial, que 
deu origem ao município de 
Parnamirim”, 

Além da cidade que surgiu 

na Região Metropolitana, a 
aviação marcou um período de 
crescimento e desenvolvimento 
da capital do estado. 

“Natal era uma cidade 
com tamanho equivalente a 
Maceió e viveu um momento 
de grande expansão naquela 
época. A cidade cresceu e o 
comércio prosperou. Em Recife 
e em Fortaleza também foram 
construídas bases americanas, 
mas não teve um impacto tão 
grande quanto o que vivemos 
em Natal”, finaliza Leonardo 
Dantas.

PRESERVAÇÃO 
DA MEMÓRIA

O acervo do Museu 
será disponibilizado 
pela Fundação Rampa, 
que foi criada em 2001. 
O instituto pesquisa 
desde o inventor 
potiguar Augusto 
Severo, considerado 
um dos pioneiros da 
aviação brasileira, até 
a história da Segunda 
Guerra Mundial e o 
desenvolvimento de 
Natal a partir da Base 
Aérea. De acordo com 
o presidente do instituto, 
Leonardo Dantas, o 
governo decidiu que 
construiria seu próprio 
acervo e, desde 2014, 
cessou as conversas 
com a Fundação 
sobre o museu. Com a 
paralisação das obras, 
a entidade também 
passou alguns anos 
sem atividade, mas está 
retomando os trabalhos 
de pesquisa e está 
disposta a contribuir com 
o Museu da Rampa. 
O acervo é privado. São 
uniformes, medalhas, 
documentos e fotografias 
fazem parte do acervo 
da Fundação Rampa. 
“Temos documentos 
e fotos que não são 
encontrados em arquivos 
oficiais, nem do governo 
norte americano nem 
do brasileiro. São coisas 
pessoais e únicas, que 
são resultado de cinco 
anos de pesquisa. Outra 
coisa importante são 
os depoimentos das 
pessoas que estavam 
aqui durante a Segunda 
Guerra e a memória 
é algo inestimável”, 
ressalta Leonardo 
Dantas.

Após três anos de serviços paralisados, Secretaria de Turismo promete entregar em 
até seis meses espaço dedicado à memória da aviação no Rio Grande do Norte

Governo retoma obra 
do Museu da Rampa

O 
Museu da 
Rampa foi 
projetado 
para contar 
a história da 

aviação em Natal, base aérea 
dos Estados Unidos durante a 
Segunda Guerra, mas estava 
com obras paralisadas há 
quase três anos. As reformas 
do equipamento turístico, que 
orçada em R$ 8,7 milhões, 
foram retomadas ontem, 
segundo a Secretaria de 
Turismo do RN (Setur).

O novo Museu da Rampa 
deve ser entregue a população 
em aproximadamente seis 
meses. Quando foi projetado, 
a expectativa era de que o 
equipamento ficasse pronto 
antes da Copa do Mundo de 
2014, como um atrativo para os 
turistas que estavam na cidade 
durante o mundial, em especial 
os norteamericanos, que 
vieram para o mundial e teriam 
a oportunidade de conhecer 
intersecção histórica entre 
americanos e brasileiros.

“Esta é uma obra importante 
para resgatar a cultura e a 
história do nosso Estado, para 
resgatar o turismo cultural da 
cidade e também com foco 
na atração do turista norte-
americano, intimamente ligado 
à nossa história com a Segunda 
Guerra Mundial”, ressalta o 
adjunto da Setur, Manuel 
Gaspar.

Ele explica que apenas 30% 
da construção foi executada 
entre julho de 2013 e outubro de 
2014, quando foi interrompida 
por diversas falhas no projeto. A 
construtora responsável alegou 
que havia erro nos cálculos 
para a viga de sustentação do 
Memorial do Aviador – um dos 
equipamentos que forma o 
complexo. 

Em virtude disso, todo o 
desennho do equipamento 
precisou ser refeito e durante 

três anos a obra ficou 
abandonada. Segundo Manuel 
Gaspar, a demora foi o tempo 
necessário para refazer o projeto 
e a burocracia para destravar a 
liberação de recursos, que foram 
disponibilizados pela Caixa 
Econômica Federal.

A Setur afirma ainda que 
a estrutura do prédio não foi 
comprometida durante os anos 
em que a obra esteve parada 
e que o valor estimado de R$ 
8,7 milhões se mantém com as 
devidas correções monetárias.

O Museu da Rampa será 
instalado no Bairro de Santos 
Reis. O local foi construído na 
década de 30, como terminal 
de passageiros da filial brasileira 

da empresa aérea ‘PanAm’ (Pan 
American World Airways) e, 
durante a Segunda Guerra, foi 
utilizado como base militar dos 
Estados Unidos.

BASE AÉREA
O nome, por sua vez, é 

baseado em características 
físicas do prédio. Entre 1941 
e 1942, às margens do Rio 
Potengi, foi construída uma 
rampa de duas seções, uma de 
concreto e uma de pranchas 
de madeira, que se apoiavam 
em uma estrutura de pedra. 
Na Rampa eram operados 
hidroaviões médios, aviões 
que pousam na água, e outras 
aeronaves do mesmo porte.

A importância da Rampa, 
no entanto foi limitada. A 
princípio, era utilizada para 
operação dos hidroaviões 
que protegiam a costa. Com o 
desenvolvimento tecnológico 
e o surgimento das aeronaves 
anfíbio, que podem pousar 
tanto na água como na terra, 
este trabalho também passou 
a ser feito pela Base Aérea, 
localizada no município de 
Paranamirim.

Ao final da Guerra, foram 
construídos aeroportos nas 
principais cidades do mundo 
e os passageiros de voos 
comerciais deixaram de ser 
transportados em hidroaviões. 
Sendo assim, o prédio da 

Rampa, que foi construído com 
o intuito de ser um terminal de 
passageiros, perdeu sua função 
inicial.

As instalações específicas 
para aviões ficaram sob a 
responsabilidade da Força 
Aérea Brasileira (FAB) e no 
local onde funcionava a Rampa 
foi instalado o clube conhecido 
como “Cassino dos Oficiais”, 
mas desde a década de 90 
o prédio está fechado e sem 
nenhuma utilidade. 

A estrutura pertencia a 
União até 2009, quando passou 
a ser responsabilidade do 
estado do Rio Grande do Norte 
e desde então o museu é uma 
ideia inconclusa.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// as reformas do equipamento estão orçadas em r$ 8,7 milhões

GEANDSON OLIVEIRA/ NOVO

// O prédio da rampa, construído entre 1941 e 1942, às margens do rio Potengi, foi utilizado pelo exército americano durante a II guerra


